
A “sobrevivência” 
do mais rico:
por que é preciso tributar os 
super-ricos agora para combater 
as desigualdades.

Tributem os bilionários, não os trabalhadores! 
Imposto sobre a riqueza agora!
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Prólogos
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Não poderia haver momento mais importante para o lançamento deste relatório. A desigualdade é uma 
das questões mais relevantes da atualidade e, se não for reduzida, tem potencial para exacerbar muitas 
das nossas atuais divisões sociais. Seu enfrentamento, portanto, deve ter lugar de destaque em nossas 
agendas de políticas, e este relatório apresenta uma maneira importante, mas não explorada o suficiente, 
de fazer exatamente isso: tributar os ricos.

Cobrando impostos dos ricos, a tributação pode cumprir um papel redistributivo ao restringir o crescimento 
das desigualdades em termos de renda e patrimônio. O relatório oferece uma solução concreta para o 
problema da desigualdade, que as ONGs têm exposto em tantas conversas. Dito isso, os países enfrentam 
desafios importantes para tributar a riqueza, e há uma necessidade de propostas concretas sobre como 
fazer isso, principalmente no caso dos países em desenvolvimento.

As autoridades tributárias enfrentam limitações muito concretas na arrecadação. Sendo assim, é 
fundamental discutirmos a importância de implementar políticas para tributar os ricos, enquanto 
conversamos sobre as ferramentas necessárias para fazê-lo de forma eficaz. É por isso que são tão 
vitais as recomendações do relatório sobre o fortalecimento da capacidade das autoridades tributárias 
e o aumento da transparência para permitir que rastreiem a riqueza escondida em paraísos fiscais, 
principalmente no caso dos países em desenvolvimento.

Como em todas as conversas relacionadas a políticas, a chave para encontrar essas soluções e aproveitá-
las está na vontade política. Minha esperança é de que este relatório ajude os governos a perceber que é 
preciso tomar as devidas medidas para tornar seus sistemas tributários mais equitativos e garantir, como 
dizemos nos círculos da sociedade civil, que quem “ganha mais pague mais”.
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José Antonio Ocampo 
Ministro da Fazenda e Crédito Público, Colômbia

Tributar os mais ricos não é mais uma opção – é uma obrigação.  A desigualdade global explodiu e não 
há melhor maneira de lidar com a desigualdade do que redistribuir a riqueza.  Como mostra o relatório da 
Oxfam, o 1% mais rico embolsou quase dois terços de toda a nova riqueza nos últimos dois anos, quase o 
dobro do dinheiro dos 99% mais pobres da população mundial.

A justiça está no centro das reformas tributárias da Colômbia.  Concretamente, isso significa um novo 
imposto sobre a riqueza, impostos mais altos para os ricos e grandes corporações, que obtêm lucros 
extraordinários nos mercados internacionais, além do fim de incentivos fiscais que existem sem 
justificativa social ou ambiental clara. Também estamos implementando impostos sobre serviços digitais e 
adotando uma alíquota mínima para empresas, com base no acordo tributário internacional.

Ao abolir privilégios fiscais e brechas que há décadas beneficiam apenas os mais ricos, haverá mais 
dinheiro para investir em serviços públicos gratuitos e de qualidade, como educação e saúde. Investir na 
agricultura. No clima e na natureza. E na paz. Isso não é algo simbólico; não se trata apenas de aumentar 
os impostos dos ricos para sustentar os pobres. É uma mudança histórica. Que já deveria ter sido feita há 
muito tempo.  A Colômbia é um dos países mais desiguais no mundo. Não é surpresa que a desigualdade 
tenha sido um catalisador para os protestos em todo o país em 2021. Os colombianos comuns estavam 
fartos e exigiram mudanças.

Nós ouvimos. Ouvimos milhões de colombianos trabalhando duro todos os dias para alimentar suas 
famílias. Para mulheres, jovens e aqueles que foram deslocados internamente. Aos pequenos negócios que 
são a espinha dorsal da nossa economia. Não pode haver futuro sustentável para todos nós sem tributação 
justa. E enquanto a maior parte do mundo está recuando em abandonar os combustíveis fósseis, nosso 
compromisso com a transição energética da Colômbia permanece firme.

Faremos nossa parte em casa e trabalharemos com nossos vizinhos latino-americanos para acabar com 
o nivelamento por baixo na região.  Precisamos de cooperação fiscal, não de competição fiscal.  O mesmo 
vale para acordos tributários internacionais, que devem beneficiar todos os países, não apenas os mais 
ricos.

Como humanidade, estamos enfrentando crises sem precedentes. Gostaria de encorajar os líderes de 
todas as nações a garantir que os mais ricos da sociedade paguem sua parcela justa de impostos, para que 
possamos enfrentar essas crises, superá-las e construir um futuro melhor para todos.
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Sumário executivo

Elon Musk, um dos homens mais ricos do mundo, tem uma fortuna de quase 200 bilhões de dólares e 
paga impostos de pouco mais de 3%.1

Aber Christine, comerciante de Kampala, que vende arroz, farinha e soja, lucra 80 dólares por mês e 
paga 40% em impostos.2

A “sobrevivência” do mais rico

Estamos passando por um momento sem precedentes, de múltiplas crises. Dezenas de milhões de pessoas 
a mais estão enfrentando a fome. Outras centenas de milhões enfrentam aumentos inviáveis no custo de 
produtos básicos ou no aquecimento de suas casas. O colapso climático está incapacitando as economias, 
e vemos secas, ciclones e inundações obrigando as pessoas a abandonarem seus lares. Milhões ainda 
sofrem com o impacto continuado da Covid-19, que já matou mais de 20 milhões de pessoas.3 A pobreza 
aumentou pela primeira vez em 25 anos.4 Ao mesmo tempo, todas essas múltiplas crises têm ganhadores. 
Os muito ricos ficaram imensamente mais ricos, e os lucros das grandes empresas bateram recordes, 
gerando uma explosão de desigualdade.

•	 Desde 2020, o 1% mais rico amealhou quase dois terços de toda a nova riqueza – seis vezes 
mais do que os 7 bilhões de pessoas que compõem os 90% mais pobres da humanidade.5

•	 As fortunas bilionárias estão aumentando em 2,7 bilhões de dólares por dia, mesmo com a 
inflação superando os salários de, pelo menos, 1,7 bilhão de trabalhadores – mais do que a 
população da Índia.6

•	 As empresas de alimentos e energia mais do que dobraram seus lucros em 2022, pagando 257 
bilhões de dólares a acionistas ricos,7 enquanto mais de 800 milhões de pessoas foram dormir 
com fome.8

•	 Apenas 4 centavos de cada dólar de receita tributária vêm de impostos sobre o patrimônio,9 
e metade dos bilionários do mundo vive em países sem imposto sobre herança, aplicado ao 
dinheiro que dão aos filhos.10

•	 Um imposto de até 5% sobre os super-ricos do mundo poderia arrecadar 1,7 trilhão de dólares 
por ano, o suficiente para tirar 2 bilhões de pessoas da pobreza e financiar um plano global 
para acabar com a fome.11

Este relatório trata da tributação dos ricos como algo vital para enfrentar essa “multicrise”12 sem 
precedentes e a desigualdade que aumenta a uma velocidade vertiginosa. Ele mostra como essa tributação 
pode nos colocar claramente no caminho de um mundo mais igualitário, sustentável e livre de pobreza.

O documento mostra que a tributação dos mais ricos já foi muito maior na história recente e a ideia de 
tributá-los e fazer com que os bilionários paguem sua fatia justa encontra muito eco atualmente. Além 
disso, aponta que a tributação dos ricos recupera o poder das elites e reduz não apenas a desigualdade 
econômica, mas também as desigualdades raciais, de gênero e coloniais. O relatório descreve a quantidade 
de impostos que os mais ricos deveriam pagar e as maneiras práticas e já testadas para que os governos 
consigam aumentar esses impostos.

Uma era de crise que está causando enorme sofrimento a grande parte da humanidade

Enquanto bilionários, líderes governamentais e executivos de grandes empresas chegam em jatos para 
se encontrar no topo de sua montanha, em Davos, na Suíça, o mundo enfrenta um conjunto dramático, 
perigoso e destrutivo de crises simultâneas que estão tendo um impacto terrível sobre a maioria das 
pessoas – algo que a Oxfam vê em seu trabalho em todo o mundo.
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Em 2022, o Banco Mundial anunciou que não atingiremos a meta de acabar com a pobreza extrema até 
2030 e que “o avanço global na redução da pobreza extrema foi interrompido”, em meio ao que disse ser 
provavelmente o maior aumento na desigualdade e o maior revés no enfrentamento da pobreza global 
desde a Segunda Guerra Mundial.13 O FMI prevê que um terço da economia do mundo estará em recessão em 
2023.14 Pela primeira vez, o PNUD constatou que o desenvolvimento humano está caindo em nove de cada 10 
países.15

A análise da Oxfam mostra que pelo menos 1,7 bilhão de trabalhadores em todo o mundo terão visto a 
inflação ultrapassar seus salários em 2022,16 uma redução real em sua capacidade de comprar alimentos 
ou manter a luz acesa.

Países inteiros estão à beira da falência, com as dívidas saindo do controle. Os mais pobres estão gastando 
quatro vezes mais no pagamento de dívidas – muitas vezes, a credores predatórios, ricos e privados – do 
que em saúde.17 Muitos também estão planejando cortes brutais de gastos. A Oxfam calculou que três 
quartos dos governos planejam reduzir gastos nos próximos cinco anos, totalizando trilhões de dólares em 
cortes.18

Uma era que está criando enormes fortunas para muito poucos

Enquanto isso, a acumulação de patrimônio pelos que estão no topo, já em níveis nunca vistos, acelerou. 
A multicrise global gerou uma enorme riqueza nova para uma pequena elite. Nos últimos 10 anos, o 1% mais 
rico da humanidade se apropriou de mais da metade de toda a nova riqueza global.19 De acordo com uma 
análise da Oxfam sobre dados do Credit Suisse, essa apropriação por parte dos super-ricos acelerou desde 
2020, e o 1% mais rico ficou com quase dois terços de toda a nova riqueza. Isso representa seis vezes mais 
do que o que ficou com os 90% mais pobres da humanidade.20 Desde 2020, para cada dólar de nova riqueza 
global ganho por alguém situado nos 90% mais pobres, um dos bilionários do mundo ganhou 1,7 milhão.21

FIGURA 1: A ACELERAÇÃO DA RIQUEZA INDO QUE VAI PARA O 1% MAIS RICO DESDE 2020
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Os bilionários tiveram ganhos enormes durante a pandemia. Uma enxurrada de dinheiro público injetado na 
economia pelos países ricos, que foi necessário para sustentar suas populações, também elevou os preços 
dos ativos e a riqueza dos de cima. Isso fez com que, na ausência de tributação progressiva, os super-ricos 
embolsassem fortunas nunca vistas.

Embora tenham diminuído ligeiramente em relação a seu pico de 2021, as fortunas dos bilionários 
continuam trilhões de dólares mais altas do que antes da pandemia.23 Esse filão para os super-ricos, 
impulsionado pela crise, veio se somar a vários anos de crescimento acelerado das fortunas para quem já 
tem mais e desigualdade cada vez maior em termos de riqueza.

A atual crise do custo de vida, com preços de alimentos e energia aumentando vertiginosamente, também 
está gerando ganhos imensos para muitas pessoas das classes mais altas. As grandes companhias desses 
dois setores estão registrando lucros recordes e fazendo pagamentos recordes a seus acionistas ricos e 
seus proprietários bilionários. A especulação das empresas com os preços está gerando pelo menos 50% 
da inflação nos Estados Unidos e na Europa, em uma crise que é tanto de “custo do lucro” quanto de custo 
de vida.24

FIGURA 2: AUMENTO (REAL) DA RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS, 1987-2022, EM TRILHÕES DE DÓLARES

Fonte: Lista de Bilionários do Mundo, da revista Forbes.25

Todo bilionário representa um fracasso das políticas

Concentrações extremas de riqueza prejudicam o crescimento econômico, corrompem a política e a mídia, 
corroem a democracia e impulsionam a polarização política. Uma nova pesquisa da Oxfam também mostra 
que os mais ricos são responsáveis por grandes contribuições para o colapso climático, pois um bilionário 
emite um milhão de vezes mais carbono do que uma pessoa média26 e tem duas vezes mais probabilidades 
do que o investidor médio de investir em indústrias poluidoras, como as de combustíveis fósseis.27

A própria existência de uma explosão de bilionários e lucros recordes, enquanto a maioria das pessoas 
enfrenta austeridade, aumento da pobreza e uma crise de custo de vida, é evidência de um sistema 
econômico que não consegue atender às necessidades da humanidade. Por um tempo demasiado 
longo, governos, instituições financeiras internacionais e elites enganaram o mundo com uma história 
fictícia sobre economia do gotejamento, na qual impostos baixos e altos ganhos para alguns acabariam 
beneficiando a todos nós, que não tem qualquer base na verdade.
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É uma história e um sistema econômico que nos deixaram sem ferramentas ou mesmo imaginação 
para enfrentar essa nova era de crise. É um sistema amplamente desacreditado, mas que continua 
monopolizando as mentes dos nossos líderes e funcionando muito bem para um pequeno grupo de pessoas 
situadas no topo – predominantemente homens brancos, ricos, que vivem no norte global.28

Para romper o ciclo desacreditado do acúmulo interminável de riqueza bilionária, os governos precisam 
enfrentar todos os muitos aspectos em que a economia é manipulada em favor dessas pessoas, inclusive 
leis trabalhistas, privatização do patrimônio público, remuneração de executivos e muito mais. Embora tudo 
isso seja necessário, a Oxfam está usando este relatório para esclarecer uma das soluções fundamentais, 
que acredita ter um imenso potencial: tributar os ricos. A Organização entende que, como ponto de partida, 
o mundo deveria visar reduzir pela metade a riqueza e o número dos bilionários até 2030, tanto aumentando 
os impostos sobre o 1% mais rico quanto adotando outras políticas para acabar com os bilionários. Isso 
traria essa riqueza e esse número de volta ao patamar onde estavam apenas 10 anos atrás, em 2013. O 
objetivo final deve ir além e abolir completamente os bilionários, como parte de uma distribuição mais justa 
e racional da riqueza do mundo.

FIGURA 3: O OUTRO LADO DA MONTANHA – DOIS CENÁRIOS PARA A RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS ATÉ 2030
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Riqueza dos bilionários até 2030 se 
as tendências atuais continuarem

Riqueza dos bilionários se for reduzida 
aos níveis de uma década atrás

A Figura 3 ilustra dois cenários: no primeiro, o a riqueza dos bilionários continua crescendo no mesmo ritmo da última década. No 
segundo, usam-se impostos e outras medidas para reduzi-la ao patamar de 10 anos atrás. Fonte: cálculos da Oxfam com base na 
análise da Lista de Bilionários do Mundo, da revista Forbes.29

Os impostos cumprirão um papel crucial na concretização dessa visão, mas isso só acontecerá se 
rompermos drasticamente com décadas de cortes de impostos para ricos e grandes empresas.

O aumento espetacular da riqueza e da renda nas camadas mais abastadas coincidiu com uma queda nos 
impostos sobre o 1% mais rico.



A “SOBREVIVÊNCIA” DO MAIS RICO10

FIGURA 4: NOS PAÍSES RICOS, A QUEDA NAS ALÍQUOTAS DE IMPOSTOS PARA OS RICOS COINCIDIU COM O AUMENTO 
DA PARCELA DA RENDA QUE VAI PARA O 1% MAIS ABASTADO
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Fonte: Cálculos da Oxfam com base em dados de World Inequality Lab, FMI, OCDE e Scheve e Stasavage (2016).30

Embora existam diferenças entre os países, a tendência geral a haver impostos mais baixos para os ricos 
tem sido muito semelhante em todas as regiões do mundo.

FIGURA 5: PRINCIPAIS ALÍQUOTAS DE IMPOSTO SOBRE A RENDA DAS PESSOAS FÍSICAS QUE INCIDEM SOBRE OS 
RICOS

Fonte: Cálculos da Oxfam com base em dados de OCDE.Stat, UNESCAP e ODI.31
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•	 Para cada dólar arrecadado em impostos, apenas quatro centavos vêm de tributação sobre o 
patrimônio,32 que é menos tributado em países de renda baixa e média, onde a desigualdade é maior.33

•	 Dois terços dos países não têm qualquer forma de imposto sobre herança, que incida sobre patrimônio 
e bens transferidos para descendentes diretos.34 Metade dos bilionários do mundo vive atualmente 
em países sem esse tipo de tributo, o que significa que 5 trilhões de dólares serão repassados para 
a próxima geração sem que sejam pagos impostos – uma soma maior que o PIB da África.35 Diante dos 
nossos olhos, está sendo criada uma aristocracia nova, poderosa e que não precisa prestar contas.

•	 As alíquotas máximas de imposto de renda se tornaram menores e menos progressivas, com a média 
para os mais ricos nos países da OCDE caindo de 58% em 1980 para 42% mais recentemente. Em 100 
países, a alíquota média é ainda menor, de 31%.36

•	 Em mais de 100 países, as alíquotas de impostos sobre ganhos de capital – a fonte de renda mais 
importante do 1% mais rico na maioria deles – são de apenas 18%, em média. Apenas três países 
tributam mais os rendimentos de capital do que a renda oriunda do trabalho.37

Os resultados têm sido surpreendentes. Observando de perto a faixa mais abastada da sociedade, vemos 
que muitos dos homens mais ricos do planeta atualmente conseguem não pagar quase nada de imposto. 
Por exemplo, foi demonstrado que um dos mais ricos da história, Elon Musk, paga uma “alíquota real” de 
3,2%,38 enquanto outro dos maiores bilionários, Jeff Bezos, paga menos de 1%.39 Em comparação, uma das 
comerciantes com quem a Oxfam trabalha em Uganda, Aber Christine, paga 40% de impostos sobre seus 
lucros.40

Quadro 1: Não precisa ser assim – quando a alíquota máxima do imposto nos Estados Unidos era de 
90%

Os impostos sobre os mais ricos já foram muito maiores. Nos Estados Unidos, entre 1951 e 1963, 
a alíquota marginal máxima do imposto de renda federal era de 91%, as alíquotas máximas do 
imposto sobre herança eram de 77% até 1975, e a alíquota média do imposto sobre a renda das 
pessoas físicas ficava um pouco acima de 50% durante as décadas de 50 e 60.41 Outras nações 
ricas tinham níveis semelhantes de tributação. Esses impostos elevados tinham apoio em todo o 
espectro político e existiram duramente algumas das melhores décadas já vistas em termos de 
desenvolvimento econômico.

Uma das ferramentas mais estratégicas para lutar contra a desigualdade e combater a multicrise: 
tributar os ricos

Maior tributação de pessoas ricas e empresas é a porta de saída para a multicrise atual. Ela pode evitar a 
austeridade, servir para combater a inflação e os preços mais altos, e evitar a crueldade desnecessária da 
miséria e da fome em massa.

Impostos mais elevados são uma pré-condição para governos estratégicos bem-sucedidos, pois lhes dão 
os recursos para investir em saúde e educação universais, em sociedades mais felizes e saudáveis, em 
inovação, pesquisa e desenvolvimento, na transição para economias verdes e na contenção do colapso 
climático.

Juntamente com Institute for Policy Studies, Patriotic Millionaires e Fight Inequality Alliance, a Oxfam 
usou dados da Wealth-X e da Forbes para calcular que um imposto sobre a riqueza de 2% aplicado aos 
milionários do mundo, 3% àqueles com patrimônio acima de 50 milhões de dólares e 5% aos bilionários 
arrecadaria 1,7 trilhão de dólares anualmente e seria suficiente para tirar 2 bilhões de pessoas da pobreza. 
Além disso, poderia resolver o déficit de financiamento a ajuda humanitária emergencial da ONU e financiar 
um plano global para acabar com a fome. O imposto também poderia ajudar a financiar perdas e danos 
causados pelo colapso climático a países de renda baixa e média-baixa, bem como proporcionar acesso 
universal à saúde e à proteção social a todos os cidadãos desses países (3,6 bilhões de pessoas).42

Tributar os super-ricos reduz diretamente o número e a riqueza dos mais ricos, criando sociedades 
mais igualitárias e impedindo o surgimento de elites poderosas, não sujeitas à prestação de contas e 
semiaristocráticas. Também reduz as desigualdades sociais corrosivas.
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Momentos anteriores de crise global testemunharam aumento na tributação dos mais ricos, com base no 
espírito da solidariedade. Infelizmente, não foi assim durante o pico da pandemia, já que 95% dos países 
não aumentaram, ou até reduziram, os impostos sobre pessoas ricas e empresas.43

A maré está virando…

A atual multicrise está finalmente abalando a velha forma de pensar. Cada vez mais, a ideia de tributar mais 
os ricos para sustentar as pessoas durante essas crises é defendida por setores políticos com diferentes 
visões consolidadas, inclusive instituições improváveis, como o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o 
Banco Central Europeu (BCE). Em outubro de 2022, após o início de uma crise econômica e política, o recuo 
do governo do Reino Unido com relação a uma série de propostas de cortes de tributos para os ricos marcou 
uma verdadeira virada.44

Estão surgindo rachaduras visíveis no consenso de décadas que impulsionou a agenda de redução de 
impostos para ricos e grandes empresas, mas o muro não cairá sem um empurrão deliberado por parte das 
pessoas comuns. A verdade é que esses cortes de impostos nunca foram impulsionados pela demanda 
popular, e pesquisas feitas em vários países mostraram que cidadãos de todo o espectro político há muito 
consideram a tributação dos ricos como algo necessário e lógico (veja o Quadro 2). Para que a mudança 
aconteça, precisamos reverter a apropriação política que impulsionou a agenda de impostos cada vez mais 
baixos para ricos e grandes empresas.

Quadro 2: Tributar os ricos – uma ideia de grande aceitação, mesmo entre gente rica

As pesquisas concluem repetidamente que a maioria das pessoas apoia tributar os ricos.45 Nos 
Estados Unidos, estudos mostram que, na última década, pela primeira vez, a maioria começou 
a concordar com a ideai de que “o governo deveria redistribuir a riqueza por meio de pesados 
impostos sobre os ricos”.46 Estima-se que 80% dos cidadãos indianos sejam a favor de aumentar os 
impostos sobre os ricos,47 e 85% dos brasileiros concordam com impostos maiores sobre os super-
ricos para financiar serviços essenciais.48 Na África, 69% das pessoas entrevistadas em 34 países 
concordaram que “é justo tributar os ricos por alíquotas mais altas do que as pessoas comuns, para 
financiar programas governamentais que beneficiem os pobres”.49

Até os super-ricos concordam. Em janeiro de 2022, mais de 100 milionários assinaram uma carta 
pedindo impostos mais altos.50

Ao enfrentarmos essas novas crises, devemos aprender com as lições da Covid-19. Os governos em todo o 
mundo devem aumentar rapidamente a tributação dos mais ricos.

É hora de um novo consenso

Precisamos reimaginar, reinventar e redirecionar nossas economias para enfrentar essas crises, a fim de 
construir com urgência um mundo mais igualitário e salvar nosso planeta. Especificamente, precisamos 
reaprender as lições de nossa própria história, quando os ricos pagavam sua fatia justa de impostos e 
esses tributos ajudavam a financiar a ampliação de direitos como o acesso universal à saúde e à educação.

A desigualdade não é inevitável, e sim uma escolha política. Os governos podem tomar medidas claras, 
concretas e práticas para reduzir radicalmente a desigualdade e dotar a si mesmos da capacidade fiscal de 
proteger sua gente. Eles podem optar por ajudar essas pessoas de forma segura durante as crises em vez 
de lhes impor sofrimentos desnecessários por meio de políticas de austeridade.

Quanto imposto os mais ricos devem pagar?

A Oxfam está chamando todos os países a implementar uma combinação de impostos que garanta que o 1% 
mais rico pague pelo menos 60% sobre sua renda e que super-ricos paguem alíquotas ainda mais altas. Isso 
representaria 60% de sua renda total, decorrente tanto do trabalho quanto de investimentos de capital.
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Para isso, seria necessário pelo menos dobrar a alíquota média atual, que é de apenas 31% sobre a renda 
pessoal dos mais ricos em 100 países, e quadruplicar a alíquota sobre ganhos de capital, de apenas 18%, 
em média, em 123 países.51 Alíquotas marginais de 60% ou mais sobre a renda pessoal dos ricos foram a 
norma durante grande parte do século XX.52 Os super-ricos – ou seja, aqueles com fortunas multimilionárias 
ou bilionárias – deveriam pagar 75% ou mais em impostos, com o objetivo de desestimular o pagamento de 
salários altíssimos a executivos.

Para cobrar impostos sobre a renda de forma abrangente, os governos devem garantir a tributação dos 
ganhos de capital pelo menos no mesmo patamar – de preferência acima – da renda do trabalho. Na maioria 
dos países, a renda do capital é a fonte mais importante para os ricos e, na maior parte das jurisdições, ela 
é tributada atualmente por alíquotas muito mais baixas do que a renda do trabalho.

Os governos devem implementar urgentemente impostos solidários de incidência única (one-off taxes) 
sobre os super-ricos para recuperar os ganhos que eles tiveram durante a pandemia, impulsionados por 
dinheiro público. Devem-se implementar impostos permanentes sobre o patrimônio, com alíquotas altas 
o suficiente para reduzir o número de super-ricos. A Oxfam calculou que, apenas para manter constante 
a riqueza dos bilionários nos últimos cinco anos, os governos precisariam ter tributado sua riqueza por 
uma alíquota de 12,8% a cada ano.53 A redução do número de bilionários e super-ricos não deveria ser 
obtida somente por meio de impostos; outras medidas são necessárias para construir uma economia em 
que essas disparidades extremas de riqueza nem cheguem a acontecer. No entanto, os impostos sobre a 
riqueza podem e devem desempenhar um papel fundamental para acabar com essas diferenças.

A tributação da riqueza deve incluir o fortalecimento dos impostos sobre a propriedade e imobiliários. 
Todos os países também precisam de uma tributação elevada sobre a herança dos super-ricos para evitar 
a perpetuação da desigualdade por gerações e a criação de uma nova aristocracia. Para além desses 
impostos, os governos também devem explorar o uso de tributos sobre o patrimônio líquido.

É hora de tributar os ricos

Maior tributação para os ricos não é a única resposta à crise da desigualdade, mas é uma parte 
fundamental dela. É hora de os governos se livrarem de décadas de ideologia fracassada e influência das 
elites ricas, e fazerem a coisa certa: tributar os ricos.

Assim, as receitas arrecadadas com essa nova onda de impostos progressivos poderiam ser usadas para 
construir um futuro mais justo, igualitário e sustentável para todos nós.

Os governos devem usar as ferramentas fiscais que têm à disposição para reverter essa maré de 
desigualdade, seguindo os quatro passos a seguir, rumo a um mundo mais igualitário:

1.	 Criar impostos solidários, de incidência única, sobre o patrimônio, e impostos sobre lucros inesperados 
(windfall tax) das empresas, com base em uma alíquota de 50-90%, bem como impostos muito mais altos 
sobre pagamentos de dividendos para impedir especulação com as crises.

2.	 Aumentar permanentemente os impostos sobre o 1% mais rico a um mínimo de 60% de sua renda oriunda 
de trabalho e capital, com alíquotas mais altas para super-ricos.

3.	 Tributar a riqueza dos super-ricos por alíquotas altas o suficiente para reduzir sistematicamente a 
riqueza extrema e diminuir a concentração de poder e a desigualdade.

4.	 Usar as receitas geradas por esses impostos para aumentar os gastos do governo em setores que 
combatam a desigualdade, como saúde, educação e segurança alimentar, e financiar a transição justa a 
um mundo de baixo carbono.
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Capítulo 1: Explosão de desigualdade – a 
“sobrevivência” do mais rico
Nas últimas décadas, a desigualdade econômica atingiu níveis extremos e perigosos, tornando-se uma 
ameaça à existência das sociedades, que prejudica a nossa capacidade de acabar com a pobreza, corrói a 
política e põe em perigo o futuro do planeta.

Crises sucessivas criaram uma divisão cada vez maior entre os que têm e os que não têm, expondo as 
consequências de desigualdades arraigadas. Mais recentemente, a pandemia de Covid-19 e o descontrole 
nos preços de alimentos e combustíveis geraram pobreza e uma crise de custo de vida para a grande 
maioria, enquanto impulsionavam o crescimento implacável da riqueza e da renda dos mais ricos.

Os governos têm responsabilidade por essa explosão de desigualdade. A maioria deles não conseguiu 
implementar políticas progressistas que prevenissem ou reduzissem a desigualdade, redistribuíssem 
dinheiro e poder, e rompessem o ciclo vicioso da apropriação da atividade política e da formulação das 
políticas pelos mais ricos. Trilhões de dólares foram injetados para sustentar as economias dos países 
ricos. Embora essa medida tenha evitado o desastre econômico e maiores prejuízos para as pessoas mais 
pobres, os que estão no topo se apropriaram amplamente dela.

Hoje em dia, todos os governos do mundo têm responsabilidade por implementar com urgência um amplo 
plano de ação para reduzir a desigualdade, que deve incluir medidas no sentido de aumentar os impostos 
pagos pelos mais ricos e reduzir em muito a sua capacidade de acumular níveis indevidos de riqueza e 
poder no futuro.

1.1 Cresce a riqueza de poucos

Dez anos atrás, no Fórum Econômico Mundial de Davos – uma reunião da elite rica do mundo – a Oxfam 
alertou pela primeira vez sobre os níveis extremos de desigualdade. Naquela época, a renda e a riqueza 
das pessoas mais abastadas disparavam à medida que elas se apropriavam do crescimento posterior à 
crise financeira,54 em um contexto de austeridade e dificuldades econômicas para a maioria. Hoje, os mais 
ricos do mundo estão se beneficiando de uma pandemia global seguida por uma crise de custo de vida 
alimentada pela guerra.

•	 Nos últimos 10 anos, os bilionários dobraram sua riqueza, ganhando quase seis vezes mais do que o 
aumento do patrimônio dos 50% mais pobres.55

•	 Para cada 100 dólares de riqueza gerados nos últimos 10 anos, 54,40 foram para o 1% mais rico e 0,70, 
para os 50% mais pobres.56

•	 O 1% mais rico ganhou 74 vezes mais do que os 50% menos ricos na última década.57

Mais recentemente, a pandemia de Covid-19 e a intensificação da crise dos preços de alimentos e 
combustíveis acirraram ainda mais a desigualdade.

Desde 2020, para cada dólar ganho pelos 90% mais pobres, os bilionários ganharam 1,7 milhão.58

Para cada 100 dólares de riqueza nova gerada na economia global entre dezembro de 2019 e dezembro de 
2021, 63 foram para o 1% mais rico, enquanto os 90% menos ricos ganharam 10 dólares.59

Desde 2020, o patrimônio dos bilionários cresceu 2,7 bilhões de dólares por dia.60

Segundo o Banco Mundial, durante os piores momentos da pandemia, a perda de renda entre os 40% mais 
pobres da humanidade foi duas vezes maior do que entre os 20% mais ricos, e a desigualdade global de 
renda aumentou pela primeira vez em décadas.61
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FIGURA 6: AUMENTO (REAL) DA RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS, 1987-2022, EM TRILHÕES DE DÓLARES

Fonte: Lista de Bilionários do Mundo, da revista Forbes.62

Algumas das maiores empresas do mundo e seus acionistas estão lucrando diretamente com essas 
crises cruzadas. Muitas farmacêuticas fizeram o mundo de refém, defendendo com unhas e dentes seus 
monopólios e cobrando preços inflacionados pelas vacinas para a Covid-19, o que lhes rendeu lucros 
recordes e deixou os países mais pobres excluídos e desprotegidos. Durante a pandemia, milhões de 
pessoas morreram desnecessariamente devido ao acesso desigual a vacinas causado pela ganância das 
farmacêuticas e pela acumulação especulativa por parte dos países ricos.63 A crise do custo de vida cada 
vez mais intensa está criando novos especuladores; muitas empresas estão usando o aumento dos custos 
externos como cobertura para ampliar suas margens de lucro, exacerbando a inflação (veja o Quadro 3). 
Tudo isso serve para aumentar o patrimônio de donos de empresas e seus acionistas, já ricos.

A recente explosão da riqueza foi exacerbada por governos e bancos centrais, que injetaram trilhões de 
dólares em dinheiro público na economia global após a crise financeira de 2008 e voltaram a fazê-lo a partir 
do início da pandemia. Isso elevou o preço dos ativos64 e, consequentemente, a fortuna dos mais ricos. 
Embora tenham feito a coisa certa ao apoiar suas economias durante a crise, os governos pouco fizeram 
para garantir que esse estímulo fosse retirado dos mais ricos posteriormente.

Ainda que tenham diminuído um pouco em relação ao pico em 2021, as fortunas bilionárias permanecem 
trilhões de dólares mais altas do que antes da pandemia e, nos últimos meses, já voltaram a subir.65

•	 O 1% mais rico detém 45,6% da riqueza global, enquanto a metade mais pobre do mundo tem apenas 
0,75%.66

•	 81 bilionários detêm mais riqueza do que 50% do mundo combinados.67

•	 10 bilionários possuem mais do que 200 milhões de mulheres africanas juntas.68
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FIGURA 7: A ACELERAÇÃO DA RIQUEZA INDO PARA O 1% MAIS RICO DESDE 2020

Fonte: Cálculo da Oxfam com base no Credit Suisse Global Wealth Report.69
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pouca chuva para os últimos três anos. Foto: Petterik Wiggers/Oxfam Novib.
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Quadro 3: “Inflação da ganância”: como as grandes empresas estão impulsionando a inflação com seus 
ganhos e lucrando com o sofrimento

Os lucros empresariais vêm seguindo uma tendência de alta há décadas. Antes da pandemia, as empresas 
da lista das 500 maiores do mundo, da revista Fortune, aumentaram seus lucros em 156%, passando de 
820 bilhões de dólares em 2009 para 2,1 trilhões em 2019.70 Esses lucros estão subindo a níveis mais altos 
do que nunca e são um dos principais fatores que contribuem para a crise do custo de vida.

A explicação tradicional para a alta da inflação é que ela ocorre quando a demanda excede a oferta e 
pressiona os preços para cima, mas essa lógica explica apenas parte do aumento do custo da energia e 
dos alimentos. A invasão da Ucrânia pela Rússia, com todas as suas consequências geopolíticas, levou 
à redução do fornecimento de gás russo, o que, por sua vez contribuiu para o aumento do preço global 
da energia. No caso dos alimentos, os preços já vinham subindo muito, bem antes do início da guerra, e a 
interrupção do fornecimento de grãos pela Ucrânia apenas exacerbou o problema.71

No entanto, para entender melhor o aumento dos preços da energia e dos alimentos, precisamos olhar 
além da lógica da oferta e da demanda. Um conjunto cada vez maior de evidências aponta para lucros e 
margens como importantes impulsionadores da inflação. As empresas não apenas estão repassando 
o aumento dos custos de insumos para os consumidores, mas também estão capitalizando a crise, 
usando-a como cortina de fumaça para cobrar preços ainda mais altos. Nos Estados Unidos,72 no Reino 
Unido73 e na Austrália,74 estudos concluíram que 54%, 59% e 60% da inflação, respectivamente, foram 
impulsionados pelo aumento dos lucros. Na Espanha, a CCOO (uma das maiores centrais sindicais do país) 
constatou que os lucros das empresas foram responsáveis por 83,4% dos aumentos de preços durante o 
primeiro trimestre de 2022.75

A teoria econômica tradicional sustenta que as empresas serão forçadas a baixar seus preços para 
competir no mercado, mas muitos setores, principalmente alimentos e energia, são dominados por um 
pequeno número de grandes companhias que, na prática, possuem oligopólios, o que lhes permite manter 
preços altos sem risco de ser prejudicadas pela concorrência. Quando os custos externos caem, essas 
economias são repassadas aos acionistas, e não aos consumidores, que arcam com o peso do aumento 
dos preços. É por isso que podemos ter queda nos preços do petróleo enquanto o custo do combustível na 
bomba permanece alto.

Os custos de alimentos e energia são os principais impulsionadores da inflação, então a Oxfam analisou 
os lucros de algumas das maiores empresas de alimentos e energia do mundo. Encontramos níveis 
impressionantes de lucros inesperados (definidos como 10% acima do lucro líquido médio de 2018-2021). 
Nossa análise de 96 empresas que obtiveram lucros inesperados concluiu que:76

•	 elas tiveram 306 bilhões de dólares em lucros inesperados;

•	 seus lucros aumentaram mais de duas vezes e meia (256%) em 2022, em comparação com a média de 
2018-2021;

•	 elas pagaram 257 bilhões de dólares aos acionistas em 2022 – 84% de seus lucros inesperados foram 
pagos diretamente aos acionistas; e

•	 76% delas aumentaram suas margens de lucro.

Os lucros crescentes das empresas geram fortunas para os mais ricos. A propriedade das ações tende a 
estar nas mãos de grupos de renda mais alta – por exemplo, nos Estados Unidos, o 1% mais rico possui 
53% delas.77 Em alguns casos, um pequeno grupo de indivíduos e famílias super-ricos também detêm a 
propriedade e o controle dessas empresas ricas, e os lucros crescentes os tornam ainda mais ricos. A 
dinastia Walton, por exemplo, proprietária de metade da varejista norte-americana Walmart, recebeu 8,5 
bilhões de dólares em dividendos e recompra de ações ao longo de 2022.78 O bilionário indiano Gautam 
Adani, cujo portfólio inclui empresas de energia, viu sua riqueza aumentar 46% em 2022.79
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1.2 A crise se intensifica para os mais pobres

Enquanto as pessoas e as empresas mais ricas continuam prosperando, as crises recentes causaram 
enormes reveses à luta contra a pobreza e a fome, cortes de empregos e salários, e um aperto fiscal que 
ameaça as vidas e a subsistência das pessoas mais pobres do mundo. Agora, em meio a uma crise no custo 
de vida, está claro que o mundo não pode continuar nesse caminho.

As crises que estão levando ao aumento da pobreza e exacerbando a fome

Uma característica das últimas duas décadas e meia tem sido a redução constante da pobreza extrema. 
Esse avanço foi interrompido, com as respostas dos governos à pandemia e as crises alimentar e 
energética corroendo os ganhos conquistados a duras penas na luta contra a pobreza. Pela primeira vez 
em 25 anos, a riqueza e a pobreza extremas aumentaram muito, e ao mesmo tempo.80 Em 2020, mais de 
70 milhões de pessoas foram empurradas para a pobreza extrema (viver com menos de 2,15 dólares por 
dia), um aumento de 11%.81 Embora a redução da pobreza tenha sido retomada em 2021, no ritmo lento de 
antes da pandemia, essa tendência pode ser interrompida novamente pela crise de preços de alimentos e 
energia.82

“O botijão de gás custava 450 rúpias, mas hoje custa mais de mil rúpias. Agora nós temos que 
escolher entre dar comida para os nossos filhos e dar educação.” 
– Yusuf, motorista de táxi, e Shahana, dona de casa, Ghosiya Colony, Índia

“No ano passado, por exemplo, eu conseguia comprar coisas e ainda ficar com um bom dinheirinho, 
mas agora, quando você vai ao mercado, compra uma ou duas coisas e o dinheiro acaba.’ 
– Juliet Bagariko, enfermeira, Acra,Gana

Os gargalos nas cadeias produtivas causados pela pandemia e a guerra na Ucrânia, o comportamento das 
empresas e as mudanças climáticas elevaram os preços dos alimentos e da energia a um recorde histórico, 
e se espera um aumento de 18% nos preços dos alimentos em 2022, em comparação com 2021, e preços 
da energia 59% mais elevados.83 Isso representa outro golpe para os mais pobres do mundo. O Programa 
de Desenvolvimento da ONU estima que o aumento da inflação pode ter levado 71 milhões de pessoas à 
pobreza nos três meses entre março e junho de 2022.84

O mundo também está enfrentando uma crise imoral, longa e cada vez mais intensa de fome. Mesmo antes 
do aumento dos custos dos alimentos, em 2022, quase 3,1 bilhões de pessoas não conseguiam ter uma 
dieta saudável, e esse número vem aumentando.85 Quem vive na pobreza extrema é mais afetado pelos 
preços mais altos porque gasta cerca de dois terços de seus recursos em comida.86 Além disso, o aumento 
atingiu vários países de baixa renda com mais força do que a média mundial, com a inflação dos alimentos 
na Etiópia (44%), Somália (15%) e Quênia (12%) superando a do G7 (10%) e a média global (9%), segundo 
análise da Oxfam realizada em julho de 2022.87 Estima-se que entre 702 e 828 milhões de pessoas tenham 
sido afetadas pela fome em 2021 – quase um décimo população.88 Em todas as regiões, a insegurança 
alimentar é maior entre as mulheres do que entre os homens.89 Em 2020, estimou-se que quase 60% das 
pessoas que passavam fome fossem mulheres e meninas,90 e a diferença de gênero só aumentou desde 
então.91

Reduções em empregos e salários

Quando chega uma crise econômica, os trabalhadores comuns são os primeiros na fila dos cortes de salário 
e da perda do emprego. Em 2020, a Covid-19 provocou lockdowns e uma desaceleração econômica global 
nunca vista, levando a perdas de horas de trabalho aproximadamente quatro vezes maiores do que durante 
a crise financeira global,92 com mulheres e grupos racializados sendo os mais atingidos.

Na Índia, por exemplo, no início da pandemia, o aumento da taxa de desemprego foi maior para pessoas 
pertencentes a castas e tribos mais desfavorecidas, e para muçulmanos.93 Em termos globais, as mulheres 
perderam 64 milhões de empregos, o que lhes custou pelo menos 800 bilhões de dólares em renda,94 e 
duas vezes mais mulheres jovens perderam seus empregos durante a pandemia do que homens jovens.95 
Principalmente no sul global, o emprego das mulheres é caracterizado por níveis muito mais altos de 
informalidade do que o dos homens, o que as torna mais vulneráveis à demissão.96
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A crise do custo de vida deve intensificar essas tendências, e a alta da inflação está criando cortes 
salariais em termos reais para muitos trabalhadores.97 A análise da Oxfam sobre os dados de 96 países 
revela que, em 2022, pelo menos 1,7 bilhão de trabalhadores viviam em países onde a inflação estava 
superando o aumento dos salários, representando um corte real que provavelmente aumentará a 
desigualdade e a pobreza.98 Outra análise da Oxfam, baseada em dados da OIT, mostra que os trabalhadores 
enfrentam a perspectiva de perdas de 337 bilhões de dólares em seus salários, em termos reais.99 Mais uma 
vez, o provável é que mulheres100 e grupos racializados sejam mais atingidos. Por exemplo, no Reino Unido, 
pesquisas mostram que trabalhadores de minorias étnicas correm maior risco de enfrentar pobreza durante 
a crise do custo de vida porque estão concentrados em empregos que pagam abaixo do salário digno real.101

Embora economistas das principais correntes neoliberais em todo o mundo tenham corrido para 
responsabilizar o aumento dos salários pela inflação, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) não vê 
evidências para sustentar as alegações da chamada “espiral de salários e preços”.102 Ainda assim, essa 
falta de evidências não impediu que muitos políticos e outros analistas tentassem usar os sindicatos e 
quem pede renumeração digna como bodes expiatórios.103

Por fim, o crescimento do trabalho informal, principalmente entre as mulheres, está superando o do 
trabalho formal,104 o que deixa mais trabalhadores vulneráveis a salários baixos e condições precárias.105

Uma recuperação desigual e um iminente desastre do endividamento

Durante a pandemia, muitos países de baixa renda não conseguiram bancar auxílios fiscais, mesmo para 
os mais necessitados. As despesas per capita com estímulos em países de alta renda foram 579 vezes 
maiores do que nos países de renda mais baixa,106 e menos de 20% dos 16 trilhões de dólares de fundos de 
estímulo e recuperação disponibilizados pelos governos até o final de 2020 foram gastos em “países em 
desenvolvimento”.107

Essas restrições fiscais muito concretas se traduziram em algumas decisões profundamente 
preocupantes com relação aos gastos públicos. Por exemplo, durante a pandemia, metade dos países 
de renda baixa e média-baixa cortou o orçamento para a saúde.108 No entanto, conforme destacado no 
Índice de Compromisso com a Redução da Desigualdade de 2022, algumas nações mais pobres tomaram 
medidas para mitigar o impacto da crise. Por exemplo, Togo e Namíbia deram subsídios mensais em dinheiro 
a trabalhadores informais que haviam perdido seus trabalhos devido a medidas de lockdown109 e o Nepal 
aumentou seu orçamento de saúde em mais de 50% entre 2019 e 2021.110

Também vale notar que, embora as economias de alta renda tenham se recuperado em 2021, o mesmo não 
aconteceu com as mais pobres, muito em função da desigualdade do acesso às vacinas contra a Covid-19, 
com o índice de vacinação se revelando um forte indicador de recuperação econômica.111 Prevê-se que um 
quinto dos “países em desenvolvimento” terá um PIB per capita menor em 2023 do que em 2019.112 Muitos 
também estão em posições cada vez mais vulneráveis por causa da espiral de endividamento, já que o 
aumento das taxas de juros em relação ao dólar americano fortalecido está elevando o custo do serviço 
da dívida a níveis insustentáveis. Hoje, 25% das economias “emergentes” e 60% dos países de baixa renda 
estão em situação de superendividamento ou próximo disso.113 O agravamento das crises torna os países 
cada vez mais vulneráveis, principalmente a choques relacionados ao clima, como enchentes e secas, os 
quais, por sua vez, têm enormes custos e podem tornar as dívidas impagáveis.

Optando por cortes para a maioria, em vez de impostos para os ricos

Olhando para o futuro, estamos à beira de uma recessão induzida por políticas, causada por uma mistura 
de medidas monetárias e fiscais.114 Nunca houve tanta necessidade de aumentar os gastos públicos para 
combater a pobreza, a fome, as mudanças climáticas e a inflação, e para investir em uma recuperação 
justa para todos. Mesmo assim, muitos governos estão escolhendo – ou sendo forçados a escolher 
por instituições financeiras internacionais – cortar gastos públicos e implementar outras medidas de 
austeridade em vez de aumentar a tributação dos mais ricos.

A Oxfam calculou que, nos próximos cinco anos, três quartos dos governos planejam cortar gastos em 
um total de 7,8 trilhões de dólares.115 As mulheres provavelmente serão as mais afetadas pelas medidas 
de austeridade, desde a redução da massa salarial no setor público, onde as mulheres são a maioria dos 
servidores, até o corte de gastos com saúde e proteção social dos quais as mulheres e suas famílias 
dependem para sobreviver.116 Por exemplo, em mais de 54% dos países que planejam reduzir ainda mais 
seu orçamento de proteção social para 2023, como parte de novas medidas de austeridade, o apoio à 
maternidade e às crianças já é mínimo ou inexistente.117
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Não precisa ser assim. Os governos poderiam optar por implementar uma série de impostos progressivos 
que aumentassem a receita tão necessária e reduzissem a desigualdade econômica extrema. 
Anteriormente, em momentos de crise global como a Segunda Guerra Mundial, houve aumento da tributação 
dos mais ricos, no espírito da solidariedade. Infelizmente, isso não aconteceu durante o auge da pandemia. 
A Oxfam mostrou que 95% dos países deixaram de aumentar, ou mesmo reduziram, os impostos sobre 
os ricos e as grandes empresas.118 No entanto, uns poucos corajosos tomaram medidas ousadas para 
aumentar a tributação dos mais ricos. A Costa Rica elevou sua alíquota máxima de imposto de renda em 10 
pontos percentuais, de 15% para 25%, e Bolívia e Argentina criaram, respectivamente, impostos sobre a 
riqueza e contribuições solidárias aplicados a seus cidadãos mais ricos.119 Infelizmente, esses governos 
progressistas foram a exceção durante a pandemia, mas a crise do custo de vida está levando outros 
países a reconsiderar a tributação dos mais ricos, como veremos no próximo capítulo.

Esses são os tipos de medidas redistributivas necessárias para conter a riqueza e o poder excessivos de 
poucos e aumentar os gastos públicos para enfrentar as consequências corrosivas que as crises múltiplas 
têm para muitas pessoas. O restante deste relatório trata do enorme potencial de aumentar os impostos a 
ser pagos pelas pessoas mais ricas da sociedade.

Manifestantes pedem taxação dos ricos e impeachment do governador Andrew Cuomo após alegações de má conduta sexual e 
encobrimento de mortes em lares de idosos relacionadas à COVID-19. 20 de março de 2021, cidade de Nova York.  
Foto: Alexi Rosenfeld/Shutterstock.
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Capítulo 2: Por que combater a desigualdade 
tributando os mais ricos 

2.1 O declínio da tributação progressiva

A política fiscal é uma das ferramentas mais importantes que os governos têm para reduzir a desigualdade 
econômica. Historicamente, a tributação dos mais ricos ajudou a criar sociedades mais igualitárias e 
a evitar o surgimento de um abismo extremo entre os que têm e os que não têm. Porém, nas décadas 
anteriores à pandemia, a tributação progressiva havia entrado em declínio. As empresas e os indivíduos 
mais ricos foram favorecidos com regimes de impostos baixos, enquanto aumentava a tributação que 
incide sobre a renda de bilhões de cidadãos comuns.

A festa dos impostos baixos para os ricos…

As alíquotas de todos os impostos que incidem principalmente sobre a renda dos mais ricos vêm 
caindo desde o início da década de 1980, enquanto a parcela da riqueza que vai para o 1% cresceu 
acentuadamente.

FIGURA 8: NOS PAÍSES RICOS, A QUEDA NAS ALÍQUOTAS DE IMPOSTOS PARA OS RICOS COINCIDIU COM O AUMENTO 
DA PARCELA DA RENDA QUE VAI PARA O 1% MAIS ABASTADO
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Fonte: Cálculo da Oxfam com base em dados de World Inequality Lab, FMI, OCDE e Scheve e Stasavage (2016).120

Por várias décadas, o argumento neoliberal por trás desses cortes de impostos para os super-ricos e as 
grandes empresas era que o dinheiro “gotejaria” e beneficiaria a sociedade. Políticos e líderes empresariais 
nos garantiam que os ricos ajudariam a criar empregos e estimulariam investimentos e inovações que eram 
do interesse de todos nós.

A explosão da desigualdade apontada no Capítulo 1 ilustra, à perfeição, as falhas dessa teoria. Em vez de 
usar os benefícios dos impostos baixos para criar empregos e investimentos, os ricos guardaram ainda 
mais riqueza para si próprios.
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A baixa tributação para ricos e grandes empresas nem sempre esteve no topo da agenda. Na verdade, 
depois de meados do século passado, os impostos muito altos para os ricos eram a norma. Por exemplo, 
nos Estados Unidos, a alíquota marginal máxima do imposto de renda federal foi de 91% de 1951 a 1963, a 
alíquota máxima do imposto sobre herança ficava em 77% até 1975, e, durante as décadas de 1950 e 1960, 
o imposto sobre a renda das pessoas físicas era, em média, de pouco mais de 50%.121 Ainda recentemente, 
em 1980, a alíquota marginal máxima de imposto de renda para os mais ricos era de 70% nos Estados Unidos 
(em nível federal) e de 60% no Reino Unido.122

Essas alíquotas elevadas coincidiram com alguns dos anos mais bem-sucedidos nos Estados Unidos e 
na Europa em termos de desenvolvimento econômico e tiveram um papel fundamental no financiamento 
de direitos básicos, como acesso à educação e saúde para os cidadãos, mantendo a desigualdade sob 
controle.

No entanto, as alíquotas marginais que incidem sobre a renda dos mais ricos vêm despencando desde 
então – e não apenas nos países ricos, mas em grande parte do mundo. Na África, a alíquota marginal média 
sobre os rendimentos mais altos caiu de 38% para 31% nos últimos 25 anos,123 e na América Latina, foi de 
51% no início dos anos 80 para menos de 27% em 2015.124

FIGURA 9: PRINCIPAIS ALÍQUOTAS DE IMPOSTO SOBRE A RENDA DAS PESSOAS FÍSICAS PARA OS RICOS
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Fonte: Cálculos da Oxfam baseados em dados de OCDE.Stat, UNESCAP e ODI.125

Além disso, os impostos sobre as grandes empresas, cujos proprietários são predominantemente pessoas 
e famílias mais ricas, experimentaram um declínio semelhante em todo o mundo.126

Os paraísos fiscais têm sido fundamentais em estimular essa corrida para nivelar por baixo a tributação. Ao 
oferecer alíquotas de impostos baixas ou zeradas a empresas e ricos, eles levaram outros países a também 
reduzir as suas, sangrando receitas dos cofres do governo (Ver Caixa 4).127
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… paga pelo aumento de impostos para os cidadãos comuns

À medida que as alíquotas de impostos para ricos e empresas foram caindo, os governos compensaram 
aumentando tributos regressivos sobre bens e serviços, como o imposto sobre valor agregado (IVA). 
Esses impostos recaem desproporcionalmente sobre as pessoas mais pobres, que gastam uma parcela 
maior de sua renda em consumo.128 Eles também exacerbam a desigualdade de gênero. Por exemplo, um 
estudo realizado em Honduras, Guatemala e El Salvador concluiu que aumentos no IVA resultaram em um 
crescimento da pobreza em famílias nas quais predominam mulheres.129

Um estudo recente da Research School of International Taxation (RSIT) abrangendo 142 países constatou 
que, para cada 1% em cortes de impostos cobrados de empresas, os governos aumentaram os impostos 
sobre o consumo em 0,35%.130 A Índia reduziu recentemente os tributos das empresas, ao mesmo tempo em 
que estabeleceu um sistema centralizado de impostos sobre bens e serviços que levou a um aumento da 
tributação indireta das famílias.131 Em menos de três décadas – entre 1990 e 2017 – o número de países com 
IVA triplicou (de 50 para mais de 150), enquanto o dos países com impostos sobre o patrimônio líquido caiu 
três vezes (de 12 para quatro).

FIGURA 10: A ASCENSÃO DO IVA EM NÍVEL GLOBAL E A REDUÇÃO DOS IMPOSTOS SOBRE O PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
NOS PAÍSES DA OCDE, 1990-2017, NÚMERO DE PAÍSES

Atualmente2010s2000s1990s1980s

60%

55%

50%

45%

40%

35%

30%

25%

África América Latina Ásia OECD

20
15

20
10

20
05

20
00

19
95

19
90

14

12

10

8

6

4

2

0

180

160

140

120

100

80

60

40

20

0

Eixo da esquerda: países da OCDE com um 
imposto sobre a riqueza líquida

Eixo da direita: países com imposto
sobre valor agregado globalmente

Fonte: Cálculo da Oxfam com base em dados do Banco Mundial e OCDE.132



A “SOBREVIVÊNCIA” DO MAIS RICO24

A criação de impostos sobre o consumo, que aumentam a desigualdade, tem sido especialmente 
importante nos países mais pobres, onde o FMI cumpriu um papel relevante ao promovê-los como principal 
ferramenta para gerar receitas.133

Atualmente, os impostos que recaem sobre os cidadãos, sejam eles aplicados à renda pessoal, à folha de 
pagamento ou ao consumo, representam mais de 80% do total da receita tributária, enquanto os impostos 
sobre pessoas jurídicas contribuem com cerca de 14% e os impostos sobre o patrimônio, com 4%.

FIGURAS 11 E 12: DISTRIBUIÇÃO DAS RECEITAS TRIBUTÁRIAS POR CATEGORIA
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Fonte: Cálculos da Oxfam com base em dados da OCDE, levando em consideração 35 países da OCDE e 45 países não pertencentes à 
organização.134

A tributação tem um papel fundamental na redução da desigualdade, garantindo que os mais ricos paguem 
sua fatia justa de impostos.135 No entanto, as escolhas sobre políticas fiscais foram exacerbando a 
desigualdade nas últimas décadas ao transferir a carga tributária dos ombros daqueles que podem pagar 
para os daqueles que não podem.
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DOIS SISTEMAS TRIBUTÁRIOS DIFERENTES: UM PARA OS RICOS E OUTRO PARA OS DEMAIS

Em sua banca no norte de Uganda, Aber 
Christine vende uma mistura de farinha de 
painço, arroz e soja usada para fazer um 
mingau. Em um mês de bom movimento, ela 
obtém um lucro de cerca de 300.000 xelins de 
Uganda – algo próximo de 80 dólares. Ela não 
paga imposto de renda, mas recolhe taxas 
de mercado cobradas pelo governo local, 
de 4.000 xelins por dia, fazendo com que 
ela pague cerca de 40% de seus lucros em 
impostos.

Christine é uma mobilizadora comunitária 
do projeto Justiça Fiscal para Mulheres e 
Meninas, da Oxfam, por meio do qual ela 
pressiona por orçamentos locais e políticas 
fiscais que tratem das desigualdades de 
gênero arraigadas enfrentadas por mulheres 
e meninas.136

Elon Musk é um dos homens mais ricos do 
mundo. Em 2022, ele passou férias na Grécia 
em um iate cujo aluguel por um único dia 
teria custado a Aber Christine mais de 12 
anos de trabalho.137 Apesar de seus ganhos 
elevados, sua “alíquota real de impostos” foi 
de apenas 3,27% no período de 2014 a 2018, de 
acordo com cálculos da organização de mídia 
americana ProPublica.138

Musk conseguiu pagar tão pouco imposto 
porque, pelo menos em parte, a maior parte 
do seu patrimônio estava vinculada às ações 
de sua empresa. Um aumento no valor de uma 
ação é considerado “ganho de capital não 
realizado” e não é tributado até que a ação 
seja vendida (consulte a seção 3.2.1). No 
entanto, as ações podem ser usadas como 
garantia para empréstimos, como no caso da 
compra da plataforma de mídia social Twitter 
por Musk, em um negócio de 44 bilhões de 
dólares.139
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2.2 Como os ricos evitam pagar impostos – em outras palavras, como ficar bilionário!

Assim que entrar para as fileiras dos super-ricos, você terá toda um leque de ferramentas interessantes 
que lhe ajudarão a evitar o pagamento de impostos e ficar ainda mais rico, junto com sua família! A seguir, 
algumas dicas importantes para ajudar você e os seus a se tornar bilionário.

 
 

 

 

 

 
 
 

Compre um ativo
Monte uma empresa, 

observe o aumento do 
seu valor – sem 

tributação, desde que 
você não a venda.
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poder para fazer lobby 
sobre formuladores 
de políticas e mídia 
em seu benefício.

Ignore as regras 
tributárias

Ignore as regras 
tributárias já que as 

autoridades tributárias 
não têm a capacidade 

de desafiá-lo.

Esconda sua 
riqueza 

Esconda sua renda 
e riqueza em 

paraísos fiscais.

Evite imposto 
sobre herança 

Há várias formas de 
passar seus ativos 
para seus herdeiros 
sem pagar impostos.

Para não pagar imposto de renda, você pode considerar a estratégia de “comprar, financiar, 
morrer”

Primeiro, compre um bem, por exemplo, uma empresa. Mas, em vez de pagar a si mesmo um salário sobre 
o qual você teria que recolher impostos, por que não pedir dinheiro emprestado a um banco ou outro 
credor, dando esse bem como garantia? Os financiamentos são isentos de impostos! Além disso, você terá 
facilidade de acessar o crédito, porque já é muito rico.

Porém, lembre-se de não vender nenhum de seus bens, pois gerará ganho de capital que provavelmente 
será tributado. Em vez disso, você pode se beneficiar do fato de que a maioria dos países não tributa 
ganhos de capital não realizados. Assim, o preço do seu bem pode aumentar, e esse valor a mais é todo seu 
e não será tributado, desde que você não o venda. Por exemplo, se o preço das ações da Amazon dobrar, 
Jeff Bezos ganha bilhões de dólares, mas como esse ganho não é visto como renda em termos jurídicos, 
nenhum imposto precisa ser pago, desde que Bezos não venda ações.
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Depois de uma vida feliz relaxando em seu superiate, você poderá transferir toda ou a maior parte de sua 
riqueza para seus herdeiros quando morrer, sem pagar impostos, pois dois terços dos países do mundo 
não têm tributos sobre a herança que sejam aplicados ao dinheiro que você dá a seus filhos,140 e os outros 
cobram pouco. Isso significa que você pode realmente aumentar a riqueza da família ao longo das gerações 
e ajudar seus herdeiros a evitar o pagamento de impostos da mesma maneira que você evitou.

Também há uma série de estratégias mais agressivas que você pode usar

Primeiro, você pode esconder sua renda e seu patrimônio em paraísos fiscais (veja o Quadro 4).

Segundo, pode fazer lobby para pressionar por isenções e brechas fiscais que o beneficiarão. Sua riqueza 
deve lhe proporcionar acesso fácil a tomadores de decisão, ou você pode pagar lobistas profissionais para 
ajudá-lo.141

Terceiro, em alguns contextos, você pode simplesmente ignorar suas obrigações fiscais! Isso funciona 
bem se você tiver poder político e boas conexões ou se os órgãos fiscais estiverem carentes de recursos 
e não puderem aplicar adequadamente as regras tributárias. Um estudo sobre indivíduos ricos em Uganda 
concluiu que apenas 5% dos diretores das principais empresas tributadas pagaram o imposto sobre a renda 
das pessoas físicas, assim como menos de um terço dos 60 principais advogados.142 E mesmo nos países 
mais ricos, você pode ter sorte. Entre 2008 e 2018, os países europeus cortaram 100 mil funcionários de 
seus órgãos fiscais. Nos Estados Unidos, a escassez de pessoal e verbas para a administração tributária foi 
a principal razão pela qual o número de americanos que ganham mais de 5 milhões de dólares e caíram na 
“malha fina” diminuiu, de mais de 16% em 2010 para 2% em 2019.143

Quadro 4: Os paraísos fiscais permitem que os ricos não paguem impostos

Estima-se que 8% do patrimônio financeiro familiar em nível mundial, ou 10% do PIB global, estejam 
em paraísos fiscais.144 Vazamentos como os Pandora Papers e os Panama Papers expuseram 
esse mundo offshore que permite que as pessoas mais ricas escapem dos impostos que teriam 
que pagar.145 Os pesquisadores constataram que os paraísos fiscais são usados quase que 
exclusivamente pelo 0,01% mais rico do mundo, que assim sonega cerca de um quarto de seus 
impostos.146 Os Pandora Papers, por exemplo, também expuseram a maneira como a elite global 
está indo além dos suspeitos de sempre (por exemplo, Luxemburgo, Ilhas Virgens Britânicas ou 
Panamá147) e cada vez mais recorre a territórios mais neutros, como Dakota do Sul, Nevada, Delaware 
ou até mesmo o Alasca, nos Estados Unidos.148

E não é só dinheiro que está armazenado nos paraísos fiscais. Indivíduos ricos também estão 
migrando para esses lugares para esconder ativos físicos, como casas, iates e obras de arte. Por 
exemplo, um recente vazamento de registros de imóveis do paraíso fiscal de Dubai mostrou que 
5.555 jordanianos ricos possuem mais de 13 mil propriedades lá, no valor total de mais de 5 bilhões 
de dólares. Isso representa mais de quatro vezes o orçamento anual de educação do governo da 
Jordânia.149

Da mesma forma, a maioria dos superiates está registrada em paraísos fiscais e, quanto maior o 
iate, maior essa probabilidade,150 destacando que o investimento offshore é um jogo para quem é, 
pelo menos, extremamente rico.
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FIGURA 13: PAÍSES ONDE ESTÃO REGISTRADOS OS MAIORES SUPERIATES
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Fonte: cálculos da Oxfam com base em informações de https://www.vesselfinder.com/151

2.3 Por que aumentar os impostos dos ricos

Existem duas razões principais pelas quais tributar mais os ricos do que os pobres reduz a desigualdade em 
todas as sociedades e para que alíquotas aumentem acentuadamente em relação à renda e ao patrimônio. 
A tributação pode reduzir diretamente a desigualdade e gerar receitas para os governos gastarem em 
políticas que a diminuam.

Em primeiro lugar, o próprio sistema tributário pode ter um papel fundamental na diminuição direta da 
desigualdade, o que é de importância fundamental, considerando-se o abismo que se formou entre os ricos 
e o resto. Reduzindo diretamente a desigualdade, a tributação progressiva tem um impacto muito grande 
na diminuição da pobreza. Ao se reduzir a parcela de toda a nova riqueza que vai para o topo, distribuindo-a 
de maneira mais uniforme, aumenta rapidamente o ritmo da diminuição da pobreza. É por isso que o Banco 
Mundial disse que as metas para acabar com a pobreza não serão atingidas sem uma ação concertada para 
reduzir a desigualdade.152

Os impostos progressivos diminuem a renda e a fortuna dos mais ricos, bem como o número de indivíduos 
super-ricos em nossas sociedades, evitando extremos de desigualdade econômica que, por sua vez, 
beneficiam a maioria em muitos aspectos positivos. Os países escandinavos conseguiram manter a 
desigualdade baixa graças, em grande parte, a regimes de tributação progressiva que existem há muito 
tempo.153 Impostos muito altos sobre rendas muito altas também podem ajudar a prevenir a existência de 
salários excessivos no topo e suprimir a diferença salarial. Esse foi o objetivo explícito dos impostos sobre 
rendas muito altas nos Estados Unidos após a Segunda Guerra Mundial, por exemplo.

A tributação progressiva também é uma forma de enfrentar as desigualdades de poder subjacentes. Por 
exemplo, um imposto sobre lucros que “caíram do céu”, conhecidos como lucros inesperados, pode reduzir 
a inflação ao limitar o poder de monopólio das empresas, incluindo sua capacidade para manipular preços 
(veja o Quadro 3, no Capítulo 1). Um alto imposto sobre o pagamento de dividendos pode desestimular as 
empresas a encher os bolsos já cheios dos acionistas,154 como visto nos setores de alimentos e energia, 
incentivando-as a investir em melhores condições de trabalho e tecnologias verdes. O imposto sobre 
herança desempenha um papel fundamental na prevenção do surgimento da riqueza aristocrática herdada, 
nivelando o campo de jogo e proporcionando igualdade de oportunidades para cada geração. Os impostos 
sobre o patrimônio ajudam a desconcentrar a economia e reduzem a existência do poder de monopólio, 
reduzindo ainda mais a desigualdade econômica. Os impostos sobre a propriedade, quando bem elaborados 
e implementados com eficácia, evitam a concentração da terra em umas poucas mãos. O desequilíbrio na 
propriedade da terra é um fator central para gerar altos níveis de desigualdade em países de baixa renda, 
muitas vezes como herança do colonialismo.155 Ao diminuir a concentração de riqueza, a tributação também 
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pode reduzir a influência de pessoas e empresas super-ricas sobre a política, a economia e a mídia, além de 
conter práticas corruptas como o clientelismo, que aumentam a desigualdade.156

Mais do que disso, tributar os ricos tem um efeito positivo na redução das corrosivas desigualdades 
sociais. A maioria das pessoas mais ricas da sociedade é sempre composta de homens: dos mil maiores 
bilionários, apenas 124 são mulheres.157 Muito poucos dos super-ricos são pessoas de grupos racializados: 
apenas cinco dos mil maiores bilionários são negros,158 e nos Estados Unidos, 89,2% das ações de 
empresas são de propriedade de famílias brancas, em comparação com apenas 1,1% que pertencem a 
famílias negras.159 Quando os ricos desfrutam de impostos desproporcionalmente baixos sobre riqueza, 
herança, ganhos de capital e receita de empresas, há uma redistribuição não apenas de pobres para ricos, 
mas também de mulheres para homens e de pessoas racializadas para pessoas brancas (veja o Quadro 5).

Tributar os ricos também tem um impacto positivo sobre a desigualdade global e a diferença entre países 
de renda alta e baixa. Apesar do grande aumento no número de bilionários no Leste da Ásia, principalmente 
nas últimas décadas, a maioria deles ainda vive no norte global, na América do Norte ou na Europa.160 
A origem da riqueza dessas nações, principalmente na Europa, pode ser identificada parcialmente na 
escravidão, no colonialismo e no imperialismo.161 Grande parte da distribuição atual de pessoas ricas no 
mundo reflete diretamente a natureza neocolonial e extrativista da economia mundial.162

Quadro 5: Como a política tributária pode alimentar o sexismo e o racismo?

A tributação mínima ou inexistente sobre renda e patrimônio reforça séculos de opressão e 
discriminação contra mulheres e grupos racializados. A mudança, passando de impostos sobre 
os ricos aos de alíquota única, como o IVA, pagos desproporcionalmente pelas pessoas mais 
pobres – que tendem a ser majoritariamente mulheres e grupos racializados – agrava ainda mais as 
desigualdades de raça e gênero. Além disso, como os mais ricos pagam menos imposto, as receitas 
fiscais caem e os governos são forçados a cortar gastos. Isso faz com que o dinheiro seja retirado 
dos serviços públicos, prejudicando desproporcionalmente os pobres, as mulheres e os grupos 
racializados.

Esses setores também são excluídos dos processos de formulação de políticas fiscais e das 
instituições que fiscalizam os sistemas tributários. Por exemplo, 73% dos cargos executivos nos 
órgãos da receita de 35 países africanos eram ocupados por homens em 2020,163 e o conselho da 
instituição encarregada da tributação da renda na Índia não teve um único dalit164 ou membro de 
tribos nos últimos 30 anos.165

Em todo o mundo, a sociedade civil e o movimento de justiça fiscal estão exigindo que os sistemas 
tributários não apenas combatam a desigualdade econômica, mas também enfrentem a justiça 
racial e de gênero.166 Economistas feministas têm erguido suas vozes contra as atuais estruturas 
tributárias, que são inerentemente indiferentes a questões de gênero. Os impostos sempre foram 
uma questão feminista, e estão se tornando cada vez mais. No atual sistema econômico e social 
neoliberal e patriarcal, as mulheres arcam com um fardo maior.167 O sistema tributário de hoje 
tende a prejudicá-las, pois elas ganham menos, fazem a maior parte do trabalho de cuidado não 
remunerado e gastam proporções maiores de sua renda em bens de consumo e cuidado.168 As 
reformas tributárias conduzidas através de um prisma feminista possibilitam aos formuladores de 
políticas colocar no centro dessas políticas as necessidades de mulheres, meninas e pessoas que 
não confirmam o gênero, atendendo às suas necessidades por meio de serviços que levem em conta 
as questões de gênero, publicamente disponíveis e acessíveis, e desfazendo milênios de medidas 
opressivas.169

O FMI – há muito criticado por negligenciar as mulheres em suas recomendações tributárias a 
países de baixa renda170 – reconheceu, em um relatório recente, que “a perspectiva de gênero é 
mais um argumento para aumentar os impostos sobre ganhos de capital”, já que “a redução [desses 
impostos] beneficia desproporcionalmente os homens”.171

Na Austrália, a sociedade civil está questionando os cortes de impostos para os ricos por 
beneficiarem principalmente os homens.172 Da mesma forma, quando se trata de justiça racial, a 
tributação da riqueza está sendo usada como ferramenta para enfrentar a herança do apartheid na 
África do Sul.173
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A segunda razão para tributar os ricos é aumentar a receita que os governos têm para gastar em políticas 
que reduzam a desigualdade e construam sociedades mais igualitárias e sustentáveis. Na atual crise 
do custo de vida, os impostos sobre as empresas mais ricas e lucrativas poderiam sustentar as muitas 
pessoas afetadas pelos preços inflacionados sem prejudicar a recuperação econômica. Isso evitaria 
medidas de austeridade, que recaem sobre a maioria da sociedade, principalmente os mais pobres, e 
aumentam a desigualdade. Os impostos sobre os mais abastados nos países mais ricos também poderiam 
aumentar a receita para ajudar seus governos a cumprir os compromissos existentes com a solidariedade 
internacional e o financiamento climático, e permitir outros investimentos muito necessários para 
combater a pobreza, a desigualdade, as mudanças climáticas e as crises humanitárias. Por exemplo, eles 
poderiam ajudar a enfrentar a crise de alimentos na África Oriental, onde as áreas mais atingidas estão 
caminhando para a fome generalizada.

O aumento dos gastos dos governos em setores que combatem a desigualdade, como saúde, educação e 
segurança alimentar, e para financiar a transição justa para um mundo de baixo carbono, é mais necessário 
agora do que nunca. Dado que os governos emitiram enormes quantidades de títulos da dívida e imprimiram 
trilhões de dólares, muitos dos quais acabaram nos bolsos dos mais ricos, há razões convincentes para 
recuperar esse dinheiro público através da tributação progressiva e aproveitá-lo na construção de um 
mundo mais igualitário. Para que isso seja possível, precisamos de transparência e participação cidadã na 
forma como os recursos são gastos (Veja o Quadro 6).

Além de reduzir a desigualdade, também há fortes razões para aumentar os impostos sobre os ricos com 
o objetivo de ajudar a combater a crise climática. Em 2020, a Oxfam e o Stockholm Environment Institute 
mostraram que o 1% mais rico gera mais emissões do que toda a metade mais pobre da humanidade e 
que sua participação nas emissões globais está crescendo rapidamente.174 Em 2022, a Oxfam revelou 
uma nova análise mostrando que um bilionário emite um milhão de vezes mais carbono do que o cidadão 
médio.175 Isso se deve, em grande parte, às emissões relacionadas às suas participações em algumas 
das maiores empresas – os bilionários têm duas vezes mais chances do que o investidor médio de 
investir em indústrias poluentes, como petróleo ou cimento.176 Seus estilos de vida luxuosos e seus 
investimentos em uma economia dominada por combustíveis fósseis estão colocando a humanidade em 
risco de catástrofe climática, deixando bilhões de pessoas comuns, que têm responsabilidade mínima 
pelo colapso climático, para que enfrentem suas piores consequências. Tributar os ricos poderia reduzir 
as emissões insustentáveis que eles geram e diminuir seu poder e sua influência sobre uma economia 
viciada em combustíveis fósseis. Na prática, os impostos gerais sobre a riqueza e outros aplicados aos 
ricos representam tributação verde, pois reduzem o enorme consumo de carbono dessas pessoas. Além 
disso, conforme sugerido por importantes economistas, alíquotas de impostos muito mais altas sobre 
investimentos em indústrias poluidoras podem impedir bilionários e outros de investirem nelas.177

Quadro 6: Transparência e participação cidadã no uso dos recursos públicos

Para garantir que os recursos arrecadados por meio de impostos sejam usados no interesse 
público, precisamos de governos e instituições confiáveis e passíveis de responsabilização. 
Instituições corruptas são mais vulneráveis a influências indevidas por parte de pessoas mais 
ricas, não têm bom desempenho na arrecadação de impostos e tendem a gastar menos em serviços 
sociais.178 A transparência e a participação cidadã constituem uma ferramenta para incentivar 
a responsabilização das instituições públicas, prevenir a corrupção e a apropriação política 
na arrecadação e no uso de fundos públicos, e aumentar a confiança pública nos governos. De 
acordo com uma pesquisa da International Budget Partnership, apenas 31% dos países fornecem 
informações suficientemente detalhadas para os cidadãos e a sociedade civil entenderem como 
o orçamento trata a pobreza; apenas 14% dos governos apresentam seus gastos desagregados 
por gênero; e apenas oito países (de 120) têm canais formais para envolver comunidades carentes 
em processos orçamentários.179 No entanto, a mesma pesquisa mostra que houve melhorias 
significativas em termos de transparência e que as reformas em alguns países – como República 
Dominicana, Benin, Nigéria e Gâmbia – estão mostrando que, se houver vontade política, querer é 
poder. Alguns exemplos coletados pela Oxfam mostram o sucesso de iniciativas de engajamento 
dos cidadãos em questões de impostos e verbas públicas. No Peru, uma campanha pública revelou 
como os recursos do Estado podem ser mais bem utilizados se forem direcionados a medicamentos e 
tratamentos de câncer para mulheres, em vez de benefícios fiscais para empresas farmacêuticas.180 
E em Uganda, atores da sociedade civil conseguiram obter do FMI e do Banco Mundial um compromisso 
renovado de trabalhar com a sociedade local na promoção de sistemas tributários justos e apoiar o 
engajamento dos cidadãos nos processos orçamentários, de transparência fiscal e de prestação de 
contas.181
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2.4 Apoio crescente à tributação dos setores abastados

Cidadãos a favor de tributar os ricos

Pesquisas de opinião concluem repetidamente que a maioria das pessoas apoia o aumento da tributação 
dos ricos, e isso acontece em muitos países.182 Enquetes realizadas nos Estados Unidos mostram que, na 
última década, pela primeira vez, a maioria dos americanos afirmava que seu “governo deveria redistribuir 
a riqueza por meio de pesados impostos sobre os ricos”.183 Estima-se que 80% dos cidadãos indianos 
também sejam a favor de aumentar a tributação sobre os ricos184 e 85% dos brasileiros concordem com 
elevar os impostos sobre os super-ricos para financiar serviços essenciais.185 Na África, 69% das pessoas 
pesquisadas em 34 países concordou que “é justo tributar mais os ricos do que as pessoas comuns, com o 
objetivo de financiar programas governamentais para beneficiar os pobres”.186

Até mesmo alguns dos próprios super-ricos estão pedindo que os governos os tributem: em janeiro de 2022, 
mais de 100 milionários assinaram uma carta pedindo impostos mais altos.187

As tentativas de aplicar impostos regressivos aos cidadãos comuns, em vez de tributar os ricos e as 
grandes empresas, também encontraram forte resistência cidadã. Nos últimos cinco anos, governos 
de todo o mundo enfrentaram protestos de movimentos sociais de massa que surgiram em oposição a 
impostos regressivos. No Líbano, as pessoas foram às ruas contra um novo tributo sobre os serviços de 
mensagens, apelidado de “imposto do WhatsApp”.188 Na França, o movimento dos “coletes amarelos” surgiu 
como resposta aos aumentos injustos de impostos sobre combustíveis.189 Houve protestos semelhantes 
no Equador190 e no Cazaquistão,191 após o anúncio de cortes nos subsídios aos combustíveis para os mais 
pobres. Esse amplo apoio público à tributação dos mais ricos e a crescente oposição às políticas fiscais 
regressivas devem servir de alerta para governos de todo o mundo. É tempo de mudança.

Fim da linha para a economia do gotejamento?

Talvez ainda mais convincentes sejam as evidências de que o próprio establishment econômico está 
mudando.

Embora muitos governos tenham continuado reduzindo os impostos dos ricos e das empresas, na 
esperança de estimular novos investimentos mesmo diante de fortes evidências de que a economia 
do gotejamento não está funcionando,192 parece que há uma virada da maré. Opositores históricos da 
tributação dos mais ricos estão mudando de posição, e há uma onda de governos propondo medidas nesse 
sentido. Até o FMI mostrou em sua pesquisa que, “se a fatia dos 20% mais ricos aumenta, o crescimento do 
PIB na verdade diminui no médio prazo, o que sugere que os benefícios não gotejam”.193

Em outubro de 2022, o governo britânico de então foi forçado a reverter suas promessas de cortar 
impostos para os ricos depois que os mercados financeiros despencaram em reação ao anúncio. Os 
planos receberam críticas generalizadas, com o FMI alertando que os cortes de impostos prometidos 
provavelmente aumentariam a desigualdade e não eram recomendados.194 O Banco central do Reino Unido 
(Bank of England) também foi forçado a fazer uma intervenção de emergência de 65 bilhões de libras para 
evitar riscos materiais à estabilidade financeira do país.195 E por fim, o chanceler e a primeira-ministra que 
prometeram os cortes de impostos foram forçados a renunciar.196

Essa não é a única indicação de que as instituições internacionais estão mudando seus pontos de vista 
sobre a tributação dos ricos. Adotando uma postura semelhante à do FMI, o economista-chefe do Banco 
Central Europeu declarou recentemente que é a favor da cobrança de impostos mais altos das empresas 
e dos ricos para apoiar os mais atingidos pela crise energética.197 Estudos do Banco Mundial mostraram 
que a redução de 1% ao ano no índice de Gini de cada país tem um impacto maior na pobreza global do que 
o aumento do crescimento anual desses países em um ponto percentual acima das previsões. Isso pode 
significar que tributar os ricos é mais eficiente para reduzir a pobreza do que estimular o crescimento.198

No Sri Lanka, quando um conjunto de cortes não compensados de impostos sobre os mais ricos contribuiu 
para o calote da dívida do país em 2022, o FMI incentivou o governo a aumentar esses impostos.199 Agora, 
o país se juntará a outros que avançam na tributação do patrimônio dos mais ricos, como Argentina,200 
Bolívia201 e Espanha.202

No Chile, o governo está discutindo uma reforma tributária que implementará um imposto sobre o 
patrimônio líquido a ser aplicado às maiores fortunas, aumentando o imposto sobre altas rendas (de 
trabalho e capital) para até 43% e elevando os impostos sobre as minas.203 Na Colômbia, reformas feitas 
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pelo governo incluíram um novo imposto sobre o patrimônio líquido de até 1,5%, aumentaram os impostos 
sobre os ganhos de capital (até 15% para cidadãos do país e 20% para estrangeiros) e empresas digitais 
estrangeiras, e criaram impostos sobre lucro inesperados no setor de energia, com alíquotas entre 5% e 
15%.204 Esses dois países estão mostrando aos governos de todo o mundo que é possível tributar a riqueza. 
Sua liderança política pode desencadear um efeito dominó, criando um novo pacto fiscal que combata a 
desigualdade extrema e invista na construção de sociedades mais justas.

Outros países já estão cogitando a criação de impostos sobre o patrimônio. No Quênia, o novo presidente 
Willian Ruto retomou essa ideia para organizar o orçamento,205 e estão ocorrendo debates semelhantes no 
Canadá,206 na China,207 na Holanda208 e na Malásia.209

Quadro 7: Os bilionários magnatas da mídia protegem os interesses dos super-ricos

Com amplo apoio popular, por que uma medida lógica, como tributar os ricos, não chega ao topo 
da agenda política? Não é de surpreender que nem todos os super-ricos sejam favoráveis a pagar 
mais impostos e que tenham influência para proteger seus próprios interesses. Eles fazem isso 
diretamente, por meio de pressão informal sobre líderes políticos, bem como de doações políticas e 
lobby,210 mas também indiretamente, através de seu controle e sua propriedade da mídia.

Na França, 11 bilionários possuem empresas de comunicação que representam mais de 80% dos 
jornais vendidos diariamente, 57% das participações no mercado de televisão e 47% do mercado de 
rádio.211 Nos Estados Unidos, um punhado de bilionários – entre eles Jeff Bezos, Michael Bloomberg 
e Rupert Murdoch – tem um controle significativo sobre grande parte das empresas jornalísticas do 
país.212 Uma parcela considerável da mídia do México pertence ao homem mais rico do país, Carlos 
Slim.213 Antes de falecer em 2022, o ex-presidente Daniel Arap Moi, considerado um dos homens mais 
ricos214 do Quênia, era dono de vários jornais de grande circulação, incluindo o Standard.215 Na Índia, 
72 canais de TV que atingem mais de 800 milhões de pessoas são de propriedade de um bilionário: 
Mukesh Ambani.216

A concentração da propriedade da mídia nas mãos de alguns indivíduos super-ricos e o poder 
que isso lhes dá para influenciar os termos do debate político representam um grande desafio às 
reformas progressistas. Por exemplo, a economista francesa Julia Cagé documentou recentemente 
a forma como os meios de comunicação pertencentes ao bilionário francês e referência midiática 
Vincent Bolloré deram mais tempo de mídia a convidados que defendiam políticas de direita, 
incluindo políticas fiscais, defendidas pelo próprio Bolloré.217
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Capítulo 3: Como os países podem fazer os mais 
ricos pagarem mais impostos
Este capítulo propõe a quantidade de impostos que os mais ricos deveriam pagar como proporção de sua 
renda e descreve algumas das maneiras mais viáveis e baseadas na lógica, pelas quais os governos de 
todo o mundo – incluindo os dos países de baixa renda – poderiam agir agora para aumentar a tributação 
das pessoas mais abastadas. Examinamos diferentes impostos sobre renda e patrimônio. Ambos os tipos 
são necessários para conter a desigualdade econômica extrema e têm potencial para aumentar a receita 
de que os governos tanto precisam neste momento de crise. Por fim, examinamos o que os governos podem 
fazer para reprimir as várias maneiras pelas quais os mais ricos sonegam impostos.

Não estamos tentando oferecer um modelo ou uma abordagem de tamanho único para aumentar a 
tributação que recai sobre os ricos. Diferentes governos necessariamente adotarão abordagens 
diferenciadas e usarão distintas combinações de impostos para atingir o nível desejado de tributação 
dos mais ricos. O objetivo deste capítulo é mostrar as muitas opções viáveis que estão disponíveis aos 
governos.

3.1 Quanto imposto as pessoas mais ricas deveriam pagar?

Há um forte argumento para os governos aproveitarem a onda de impostos progressivos em vários países 
e inaugurarem uma era mais ampla de tributação progressiva, na qual os mais ricos paguem sua fatia 
justa. Embora os governos adaptem os detalhes mais sutis dos impostos de acordo com seus contextos 
nacionais, acreditamos que é necessário haver um nível de ambição mínimo para reduzir a extrema 
desigualdade econômica que vemos hoje e liberar os recursos necessários para combater a desigualdade e 
financiar a transição verde.

Renda

Em primeiro lugar, os impostos sobre a renda dos mais ricos devem ser aumentados em muito. Para 
reduzir significativamente os níveis de desigualdade econômica e aumentar a tão necessária receita 
proporcionada por essas pessoas para beneficiar a maioria, a Oxfam acredita que o 1% mais abastado 
deveria pagar pelo menos 60% em impostos sobre seus ganhos oriundos do trabalho e do capital. Para isso, 
será necessário pelo menos dobrar a atual média da alíquota marginal máxima, que é de apenas 31% sobre 
a renda pessoal de que mais ganha em 100 países,218 e quadruplicar a alíquota sobre ganhos de capital, 
atualmente tributados em apenas 18%, em média, em 123 países.219 Durante grande parte do século XX, 
alíquotas marginais de imposto de 60% ou mais sobre a renda pessoal dos ricos foram a norma.220 Além 
disso, o FMI inclui esses 60% em sua faixa de alíquotas ideais de imposto sobre a renda das pessoas físicas 
para aumentar a receita dos que mais ganham, enquanto Thomas Piketty e outros vão ainda mais longe, 
sugerindo uma alíquota ideal de 80%.221

Além disso, essas pessoas que ganham mais, para além de um determinado patamar (por exemplo, quem 
ganha 5 milhões de dólares por ano ou pertence ao 0,1% superior) deveriam pagar uma alíquota marginal 
de pelo menos 75%. A principal intenção disso seria limitar os salários altos, bem como reduzir a proporção 
entre os mais altos e os médios para 20:1 e ajudar as sociedades a avançar em direção a um nível máximo 
de renda.

Patrimônio

O patrimônio deve ser tributado de acordo com alíquotas que o redistribuam progressivamente e reduzam a 
desigualdade extrema em termos de riqueza. Isso reduziria em muito, por exemplo, o número de bilionários.

Essa tributação do patrimônio deve incluir impostos sobre herança altamente progressivos, que incidam 
sobre as maiores fortunas para impedir o surgimento de uma nova aristocracia, bem como tributos 
progressivos sobre a propriedade, incluindo a terra.

A Oxfam acredita que, como ponto de partida, o mundo deveria visar reduzir pela metade a riqueza e o 
número dos bilionários até 2030, aumentando os impostos sobre o 1% mais rico e adotando outras políticas 
de eliminação de bilionários, o que colocaria a riqueza e a quantidade dessas pessoas de volta aos níveis 
de apenas 10 anos atrás, em 2013.



A “SOBREVIVÊNCIA” DO MAIS RICO34

A Figura 14 ilustra dois cenários: no primeiro, a riqueza bilionária continua crescendo no mesmo ritmo 
da última década; no segundo, impostos e outras medidas são usados para reduzi-la até onde ela se 
encontrava há 10 anos.

FIGURA 14: O OUTRO LADO DA MONTANHA: DOIS CENÁRIOS PARA A RIQUEZA BILIONÁRIA ATÉ 2030
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Fonte: Cálculos da Oxfam com base na análise da Lista de Bilionários do Mundo da revista Forbes.222

3.2 Como tributar os ricos

3.2.1 A tributação dos rendimentos dos mais ricos

A Oxfam chama à tributação progressiva sobre os rendimentos dos mais ricos, incluindo os oriundos de:

1.	 Renda pessoal,

2.	 Ganhos de capital e

3.	 Ganhos de capital não realizados.

A ideia de renda é fundamental para se entender por que os super-ricos pagam menos impostos do que o 
resto de nós. Normalmente, as pessoas obtêm a maior parte de sua renda por meio de emprego ou trabalho 
autônomo, ou seja, de seu próprio esforço pessoal. No caso dos super-ricos, ela vem de fluxos financeiros 
que resultam de bens como terras, propriedades, empresas e ações. Por meio de juros, dividendos e ganhos 
no valor do capital que possuem, os ricos conseguem obter renda sem mexer um dedo, e essa renda ganha 
sem esforço tende a ser tributada por alíquotas muito mais baixas do que as que incidem sobre salários e 
remunerações – veja a seção 2.1.

Imposto progressivo sobre a renda das pessoas físicas 

Imposto sobre a renda das pessoas físicas (IRPF): É o imposto cobrado com base em salários e 
remunerações recebidos pelos indivíduos, incluindo renda financeira resultante de dividendos.223

Para se alcançar um mundo em que os ultrarricos paguem pelo menos 60% de sua renda total em impostos, 
o IRPF deve ser concebido como um tributo progressivo.
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Primeiro, as alíquotas deveriam aumentar gradativamente à medida que a renda sobe, para garantir 
que quem tem renda muito alta não fosse tributado pela mesma alíquota dos trabalhadores comuns ou 
empregados de classe média. A tendência nas últimas décadas tem sido inversa e, desde meados dos 
anos 90, cerca de 27 países adotaram impostos de alíquota única, o que significa que o mesmo percentual 
se aplica a todos, independentemente da renda.224 Em outros países, o IRPF tem faixas, mas elas são 
muito baixas para tributar efetivamente quem tem as rendas mais altas. Por exemplo, no Brasil, a alíquota 
marginal do IRPF é de 27,5% para rendimentos totais acima de 55.976 reais por ano.225 Isso se traduz em uma 
alíquota muito baixa para os super-ricos, em um país com altos níveis de desigualdade econômica e mais 
bilionários do que qualquer outro na América Latina.

Em segundo lugar, abatimentos, deduções e mecanismos de crédito tributário injustos, que beneficiam 
quem está nas faixas superiores de renda, devem ser descartados. No México, por exemplo, 86% dos 
abatimentos de despesas médicas e odontológicas beneficiam apenas os 10% mais ricos.226

Em termos globais, a média da alíquota marginal máxima do IRPF nas 100 maiores economias do mundo 
ainda é está em torno de apenas 31% para as rendas mais altas.227

Os dividendos são outro tipo de renda de pessoas físicas. O imposto sobre dividendos deveria ser, pelo 
menos, tão elevado quanto o imposto sobre os salários. Atualmente, no entanto, os dividendos tendem a 
ser tratados separadamente para fins fiscais, sendo tributados em apenas 41,7%, em média, nos países da 
OCDE.228 No Brasil, por exemplo, eles nem são tributados, de forma que profissionais liberais, como médicos 
e jornalistas, podem abrir empresas e receber dividendos para reduzir os impostos devidos.229 Tributar 
os dividendos por uma alíquota mais alta pode desestimular generosos pagamentos a acionistas em 
épocas de crise, conforme discutido no Capítulo 1 em relação ao setor de alimentos e energia. A tributação 
progressiva dos dividendos poderia gerar uma quantidade significativa de receita. A Oxfam investigou a 
escala desse potencial, estimando quanta receita a mais poderia ser gerada se 5 dos bilionários mais ricos 
pagassem um imposto de 60% sobre dividendos em vez do que pagam atualmente.

TABELA 1: ILUSTRAÇÃO DA RECEITA POTENCIAL QUE PODERIA SER OBTIDA DE CINCO BILIONÁRIOS, TODOS ELES 
ENTRE AS 20 PESSOAS MAIS RICAS DO MUNDO.

Nome País Patrimônio 
líquido

(bilhões de 
dólares)

Alíquota de 
imposto sobre 
patrimônio 
líquido no 
país*

Receita 
gerada por 
um imposto 
de 5% sobre 
o patrimônio 
líquido dos 
bilionários 

(bilhões de 
dólares)**

Receita 
gerada por 
um imposto 
de 60% sobre 
dividendos 

(bilhões de 
dólares)***

Receita 
gerada por um 
imposto pago 
uma só vez, 
de 20%, sobre 
cinco anos de 
ganhos não 
realizados 
(2017-2022)

(bilhões de 
dólares)****

Bernard 
Arnault

França 158 0 7,9 638 13,45

Mukesh 
Ambani

Índia 91 0 4,6 84 10,46

Gautam  Adani Índia 90 0 4,5 25 21,95

Carlos Slim México 1 0 4,1 559 0,38

Françoise 
Bettencourt 
Meyers

França 75 0 3,8 229 4,94

* Os multimilionários franceses estão sujeitos a um imposto sobre o patrimônio não financeiro com uma alíquota marginal de 1,5%. 
Segundo a Bloomberg, o patrimônio não financeiro representa uma parcela desprezível da riqueza total dos bilionários apresentados 
na tabela.

** A alíquota de 5% foi escolhida para ilustrar o potencial de arrecadação.

*** A alíquota de 60% foi escolhida para ilustrar o potencial de arrecadação.

**** A alíquota de 20% segue a proposta do governo Biden e foi escolhida para ilustrar o potencial de arrecadação.

Fontes: Cálculo da Oxfam com base em dados de várias fontes.230
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Ganhos de capital: tributar os rendimentos mais importantes para os mais ricos

Imposto sobre ganhos de capital (IGC): É cobrado do valor aumentado de um bem quando este é 
vendido. Os ganhos de capital mais comuns provêm de ações ou títulos.

Se quisermos que os mais ricos paguem uma alíquota mais alta, precisamos de impostos mais altos sobre 
todas as suas formas de renda. Para os super-ricos, ganhos de capital são muito mais importantes do que 
salários.

Por exemplo, nos Estados Unidos, esses ganhos, assim como juros e dividendos, representam mais da 
metade da renda do 0,1% mais rico.231 Os ganhos de capital são distribuídos de forma ainda mais desigual do 
que a renda e a riqueza,232 inclusive em um dos países mais igualitários do mundo, a Dinamarca, onde o 1% 
mais rico recebe mais da metade de todos os ganhos de capital.233

A análise da Oxfam sobre 123 países mostra que um em cada cinco não tributa ganhos de capital e que a 
alíquota média que incide sobre eles é de apenas 18% – muito menos do que os impostos sobre a renda 
decorrente do trabalho.234 Nossa pesquisa encontrou apenas três países que tributam mais a renda do 
capital do que a renda do trabalho,235 apesar de alguns terem feito isso no passado, por exemplo, os 
Estados Unidos (até 2018).236

Alíquotas baixas para impostos sobre ganhos de capital são características dos sistemas tributários de 
muitos países de baixa renda. Por exemplo, os ganhos de capital são atualmente tributados em apenas 5% 
no Quênia,237 onde o lobby intenso e a apropriação da política por interesses dos ricos fizeram dessa área 
uma das mais contestadas e pressionadas do código tributário por décadas.238 No entanto, na América 
Latina, uma nova onda de governos progressistas pretende aumentar a alíquota do imposto sobre ganhos 
de capital, o que poderia tornar a tributação muito mais justa.239

Ganhos de capital não realizados

Imposto sobre ganhos de capital não realizados: É cobrado sobre o aumento do valor de um bem 
que não foi vendido.

Em todo o mundo, os ganhos de capital só costumam ser tributados quando são realizados.

Os preços dos bens mudam constantemente, mas um ganho de capital é considerado “realizado” quando há 
uma transação e o ativo é vendido por um preço maior do que o valor pelo qual foi comprado. Se o preço de 
um ativo aumentar, mas o ativo não for vendido, trata-se de um ganho de capital não realizado.

A inexistência de um imposto sobre ganhos não realizados permite que os ricos acumulem valor a partir 
de seus ativos sem ter que pagar impostos sobre eles. Como mostra o exemplo na Tabela 1, na Índia, um 
imposto de incidência única sobre ganhos não realizados, cobrado de 2017 a 2021 de apenas um bilionário, 
Gautam Adani, poderia ter arrecadado 21,95 bilhões de dólares – o suficiente para empregar mais de cinco 
milhões de professores do ensino fundamental na Índia.240

Quem se opõe à tributação de ganhos não realizados argumenta que não eles não são “dinheiro real”. No 
entanto, os ativos (financeiros, imobiliários, etc.) podem ser usados como garantia para a obtenção de 
empréstimos; portanto, na prática, representam “dinheiro real” para os mais ricos. Um exemplo recente 
aconteceu quando Elon Musk fez empréstimos para comprar o Twitter dando como garantia suas ações da 
Tesla.241

Ao contrário dos outros tributos descritos neste relatório, o imposto sobre ganhos não realizados ainda 
é um conceito relativamente novo e precisaria ser examinado e analisado de forma cuidadosa antes de 
ser implementado. Esse imposto poderia ser cobrado uma só vez, sobre ganhos não realizados obtidos ao 
longo de vários anos, ou poderia ser concebido como um imposto recorrente sobre ganhos não realizados 
anuais.
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Quadro 8: Como Jeff Bezos consegue pagar menos de 1% de imposto?

Em 2021, declarações de impostos vazadas242 mostraram que Jeff Bezos – um dos homens mais 
ricos do mundo – estava pagando uma “alíquota real de impostos” de menos de 1% (0,98%) ao incluir 
ganhos de capital não realizados em sua renda. Como isso é possível? Uma das principais razões é 
que, em vez de pagarem a si mesmos um salário alto, bilionários como Bezos ganham a maior parte 
de seu dinheiro quando aumenta o valor das ações que possuem. Esses ganhos são tributados 
apenas se eles venderem as ações; enquanto isso, eles podem contrair empréstimos para financiar 
seu consumo.243

Um estudo sobre as 400 famílias mais ricas dos Estados Unidos descobriu que, considerando ganhos 
não realizados, a alíquota real de imposto paga por elas era de apenas 8,2%.244 Para os 25 cidadãos 
americanos mais ricos, uma investigação da ProPublica revelou uma “alíquota real de impostos” de 
apenas 3,4%. 245

Além disso, os brancos ricos normalmente se beneficiam desproporcionalmente da inexistência de 
tributação sobre ganhos de capital não realizados. Por exemplo, nos Estados Unidos, as famílias 
brancas representam 89% das que ganham mais de 2 milhões de dólares dessa forma.246

No entanto, já foram apresentadas propostas para resolver isso. O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, incluiu ganhos de capital não realizados em uma proposta de 2021 para estabelecer 
uma alíquota mínima de 20% sobre indivíduos com mais de 100 milhões de dólares em patrimônio 
líquido.247 Embora essa proposta não tenha sido aprovada, a tributação sobre ganhos de capital não 
realizados entrou em discussão em países de todo o mundo.

Esse imposto tem um enorme potencial de arrecadação. Os renomados economistas Gabriel Zucman 
e Emmanuel Saez estimam que um imposto único sobre os ganhos de capital não realizados cobrado 
apenas dos 1.000 cidadãos americanos mais ricos poderia gerar mais de 1 trilhão de dólares em 
receita,248 o que é mais de cinco vezes o total mundial da ajuda oficial ao desenvolvimento em 2021, 
de 178,9 bilhões de dólares.249

3.2.2 Tributar o patrimônio dos mais ricos

A Oxfam chama à tributação progressiva do patrimônio – em outras palavras, tributar as fortunas dos ricos. 
Analisamos três impostos importantes que podem ser usados para esse fim:

1.	 Imposto predial e territorial;

2.	 Imposto sucessório; e

3.	 Imposto sobre o patrimônio líquido.

Imposto predial e territorial

Imposto predial e territorial: Imposto calculado com base no valor de imóveis, terras e prédios.

O imposto predial e territorial tende a ser progressivo porque a propriedade imobiliária geralmente é 
concentrada nas mãos dos ricos. Também é considerado um imposto muito eficiente porque a esse tipo 
de propriedade é bastante inamovível, e um imposto sobre ela pode incentivar o uso produtivo de terras, 
terrenos ou prédios. Torná-lo progressivo é uma maneira fácil de atingir os muito ricos. Outra estratégia é250 
simplesmente isentar imóveis abaixo de um determinado valor.
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FIGURA 15: RECEITA DA TRIBUTAÇÃO PREDIAL, EM % DO PIB
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Fonte: Coplin, N. e Nwafor, A. (2019).251

O potencial do imposto predial e territorial para aumentar a arrecadação é especialmente alto em países de 
renda baixa e média-baixa, como ilustra a Figura 15. Os países latino-americanos, por exemplo, arrecadam 
uma pequena fração de sua receita potencial – 0,5% do PIB em média – enquanto uma aplicação integral 
poderia gerar receitas de 1,5 a 2% do PIB.252 Se todos os países de renda baixa e média-baixa arrecadassem 
tanta receita com esses impostos quanto o Marrocos, onde ele representa 1,26% do PIB, eles poderiam 
coletar mais 17,6 bilhões de dólares.253

Imposto sobre herança

Imposto sobre herança: Também conhecido como imposto sucessório, é cobrado sobre o valor 
líquido de todos os bens (bens imóveis, ativos financeiros, contas bancárias, bens tangíveis – por 
exemplo, iates) transferidos para outra pessoa após a morte de um indivíduo. É pago por quem herda 
o patrimônio.

Do ponto de vista do beneficiário, a herança talvez seja o exemplo mais claro de renda ganha sem esforço, 
que se recebe apenas em função da loteria do nascimento. Do ponto de vista da pessoa que deixa uma 
herança, esse é um imposto sobre seu patrimônio.

A injustiça atual e o potencial futuro dos impostos sobre herança são realmente muito grandes. Considere 
que metade dos bilionários do mundo (46%) é de países sem imposto sobre herança que se aplique ao 
patrimônio e a bens transferidos para descendentes diretos. Isso significa que esses indivíduos super-
ricos (1.232 pessoas) poderão repassar uma fortuna combinada de 5 trilhões de dólares, totalmente isenta 
de impostos, para a próxima geração, mantendo a concentração de riqueza nas mãos das mesmas famílias 
e perpetuando a desigualdade. Isso é mais do que todo o PIB da África.254

Dos 119 países que analisamos, apenas 33% tributam a herança transferida para descendentes diretos 
(veja a Figura 16).255 Para países de renda baixa e média-baixa, o número é ainda menor: nenhum dos seis 
países de baixa renda com dados disponíveis tem imposto sobre herança aplicado a patrimônio e bens 
passados para descendentes diretos, e apenas 26% (oito em 31) dos países de renda média-baixa o têm.256
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FIGURA 16: A PRESENÇA DO IMPOSTO SOBRE HERANÇA RELATIVO A PATRIMÔNIO E BENS REPASSADOS AOS 
DESCENDENTES DIRETOS EM 119 PAÍSES
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Fonte: Cálculo da Oxfam com base em informações do PwC Worldwide Tax Summaries.257

O potencial para se reduzir verdadeiramente a desigualdade por meio de impostos sobre herança é 
considerável. Por exemplo, um terço dos bilionários de hoje obteve seu patrimônio por meio de herança.258

Um imposto sobre patrimônio líquido a ser cobrado sobre as fortunas de milionários e bilionários

Imposto sobre o patrimônio líquido: Cobrado sobre o patrimônio total acumulado por um indivíduo 
(acima de um determinado limite) com base no valor líquido de todos os ativos (menos dívidas), 
dentro do país ou no exterior: imóveis, depósitos bancários, ações de empresas, ativos financeiros 
ou bens tangíveis (por exemplo, joias, pinturas, iates).

Em termos gerais, a desigualdade de patrimônio é ainda maior do que a desigualdade de renda e, como este 
documento já ilustrou, atingiu níveis extremos. Isso não pode ser revertido tributando-se apenas a renda 
dos ricos;259 também precisamos tributar o estoque de patrimônio que eles possuem. Um imposto sobre o 
patrimônio líquido é a melhor e mais abrangente maneira de fazer isso.

O imposto sobre o patrimônio líquido pode assumir a forma de um tributo solidário de incidência única (como 
a contribuição solidária para a Covid-19, da Argentina260) ou ser cobrado de forma recorrente (como na 
Espanha, desde 2011261).

Precisamos de um imposto desse tipo para reduzir sistematicamente a quantidade e o patrimônio das 
pessoas muito ricas e reduzir essa desigualdade, o que, por sua vez, terá um enorme impacto positivo na 
sociedade e na eliminação da pobreza.

Para manter constante a riqueza dos bilionários nas últimas duas décadas, precisaríamos ter tido um 
imposto anual sobre o patrimônio líquido de mais de 8% em todos os países.262 Para mantê-la constante nos 
últimos cinco anos (de 2016 a 2021), teria sido necessário um imposto anual sobre o patrimônio líquido de 
12,8%).263

Hoje, se quisermos voltar aos níveis de riqueza dos bilionários de 2013, precisaremos de um imposto anual 
sobre o patrimônio líquido de 17,8%, a ser cobrado de agora até 2030.264

As alíquotas e combinações precisas de impostos sobre o patrimônio irão variar necessariamente de um 
país para outro, mas é preciso haver impostos elevados principalmente no topo, como mostra a Figura 17.
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FIGURA 17: ALÍQUOTA (%) ANUAL DE TRIBUTAÇÃO NECESSÁRIA PARA MANTER CONSTANTE O PATRIMÔNIO DOS 
MUITO RICOS, 2016-2021

Bilionários 12,8%

Com patrimônio superior a 50 milhões de dólares 6,4%  

Com patrimônio superior a 5 milhões de dólares 6,2% 

Alíquota (%) anual de tributação 

Fonte: Cálculo da Oxfam com base em dados da Wealth-X e Forbes.265

O FMI destacou o importante papel que os impostos sobre a riqueza podem cumprir na redução da 
desigualdade. Recentemente, o Fundo estimou que, em 21 países ricos e três economias “emergentes”, 
um imposto anual de apenas 1% sobre o patrimônio líquido poderia reduzir a parcela do 1% mais rico entre 
1 e 2,5 pontos percentuais em um período de 20 anos, reduzindo a riqueza concentrada nas mãos deles em 
mais de 10%.266

Além disso, há um reconhecimento cada vez maior de que tributar os ricos por meio de impostos sobre o 
patrimônio é uma ferramenta poderosa não apenas para enfrentar a desigualdade econômica, mas também 
para atingir a justiça racial e de gênero.267

Também precisamos de um imposto líquido sobre o patrimônio para acessar a enorme quantidade de receita 
potencial para bens e serviços públicos que atualmente está trancada nos cofres e nos ativos dos mais 
ricos.

Juntamente com Insitute for Policy Studies, Patriotic Millionaires e Fight Inequality Alliance, a Oxfam usou 
dados da Wealth-X e da Forbes para calcular que um imposto sobre o patrimônio de 2% sobre os milionários 
do mundo, 3% sobre aqueles com mais de 50 milhões de dólares e 5% sobre os bilionários arrecadaria 
1,7 trilhão de dólares por ano. Isso seria suficiente para colocar 2 bilhões de pessoas acima da linha de 
pobreza do Banco Mundial, que é de 6,85 de dólares por dia. Além disso, poderia preencher a lacuna de 
financiamento para apelos humanitários de emergência da ONU e financiar um plano global para acabar 
com a fome. O imposto também poderia ajudar a financiar perdas e danos causados pelo colapso climático 
a países de renda baixa e média-baixa, bem como proporcionar assistência médica universal e proteção 
social a todos os cidadãos desses países (3,6 bilhões de pessoas).268

Por exemplo, como mostra a Tabela 1, um imposto de 5% sobre o patrimônio líquido de apenas um homem, 
Carlos Slim, no México, poderia arrecadar 4,1 bilhões de dólares – o suficiente para empregar um quarto 
de milhão de professores mexicanos.269 Às vezes, argumenta-se que os impostos sobre o patrimônio são 
relevantes apenas em países de renda alta, mas as evidências indicam o contrário. A Tabela 2 mostra como 
o patrimônio é especialmente subtributado em países de renda baixa e média-baixa. Além disso, como 
porcentagem da receita tributária total, alguns desses países poderiam arrecadar mais receitas do que os 
países ricos a partir de um imposto sobre o patrimônio líquido, devido à grande desigualdade de riqueza e 
às reduzidas receitas fiscais totais270

Por exemplo, estima-se que o potencial de aumento de arrecadação a partir de um imposto sobre o 
patrimônio na Índia e na Nigéria seja o dobro do que nos Estados Unidos e na França, como proporção 
de suas receitas fiscais. Um imposto de 2% sobre fortunas acima de 5 milhões de dólares e de 5% sobre 
fortunas acima de 1 bilhão poderia aumentar as receitas fiscais em 7% nos Estados Unidos e 3% na França, 
em comparação com 14% na Índia e 6% na Nigéria.271 Além disso, na Nigéria e na Índia, essa receita poderia 
elevar os gastos com saúde em 14% e 32%, respectivamente.272 O impacto disso seria extremamente 
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significativo, visto que essas duas nações, juntas, abrigam um terço da população mundial que vive na 
pobreza.273

Como visto na Seção 2.1, os impostos sobre o patrimônio líquido perderam apoio há muitos anos por causa 
da ortodoxia econômica neoliberal, mas agora despertam um renovado interesse por parte da OCDE, do FMI 
e do Banco Mundial, e de governos de todo o mundo. Vários países da América Latina estão implementando 
ou discutindo esse tipo de impostos.274

Tributar o patrimônio é necessário para tirar os países da crise atual. Simplificando, é lá que está o dinheiro.

TABELA 2: A RIQUEZA É PARTICULARMENTE SUBTRIBUTADA EM PAÍSES DE RENDA BAIXA E MÉDIA-BAIXA

Renda do país Impostos sobre patrimônio, % do PIB

Países de renda baixa 0,69%

Países de renda média-baixa 1,74%

Países de renda média-alta 3,11%

Países de renda alta 5,89%

Fonte: Cálculo da Oxfam com base em dados da OCDE.275

Quadro 9: O papel do imposto sobre a renda das pessoas jurídicas na tributação dos ricos

O imposto sobre a renda das pessoas jurídicas (IRPJ) caiu de uma média de 47,5% em 1980 
para 24,9% hoje.276 Ao contrário do IRPF ou do imposto sobre ganhos de capital, o IRPJ não é 
cobrado diretamente das pessoas ricas, mas sim sobre os lucros das empresas. Embora alguns 
se preocupem, com razão, de que o custo do IRPJ possa ser repassado aos trabalhadores, há 
evidências cada vez maiores de que os acionistas ricos pagam a maior parte.277

As maiores empresas do mundo têm suas sedes principalmente em países ricos; os lucros do 
comércio internacional vão desproporcionalmente para esses países e, mais precisamente, para os 
donos das empresas, que tendem a ser homens brancos ricos, de países ricos.

Dados do Chile sugerem que o impacto dos impostos diretos na redução da desigualdade aumenta 
de 16% para 20% quando se leva em conta o IRPJ,278 e um estudo constatou que, nos Estados 
Unidos, a desigualdade de renda aumentou quando esse imposto foi reduzido.279

Aumentar a alíquota do IRPJ é essencial para alcançar sistemas tributários progressivos,280 ainda 
mais no atual contexto de enormes lucros inesperados em muitos setores. Precisamos de alíquotas 
de imposto permanentemente mais altas sobre a renda das empresas e de impostos sobre lucros 
inesperados, de incidência única, sobre setores inteiros, com alíquotas ambiciosas para empresas 
que lucram durante períodos de crise. Por exemplo, em outubro de 2021, a Romênia estabeleceu um 
imposto sobre lucros inesperados de 80% para empresas geradoras de eletricidade e, em maio de 
2022, a Grécia criou um imposto desse tipo de 90% sobre os lucros dos fornecedores de energia.281 
Ao mesmo tempo, precisamos de reformas do sistema tributário internacional para redistribuir 
os lucros das empresas de modo mais justo entre os países de alta e baixa renda, e garantir a 
participação significativa dos países de baixa renda nas negociações fiscais internacionais. Isso 
poderia ser alcançado adotando-se uma Convenção Tributária da ONU que incluísse um órgão 
tributário intergovernamental com participação universal. Por fim, precisamos que os países 
exijam relatórios públicos das empresas sobre cada país onde operam, como a Austrália planeja 
fazer,282 para que saibamos onde as multinacionais realizam sua atividade econômica real e onde 
pagam impostos. Algumas empresas, como Orsted283 e Vodafone,284 já estão implementando isso 
voluntariamente.

Bilionários 12,8%

Com patrimônio superior a 50 milhões de dólares 6,4%  

Com patrimônio superior a 5 milhões de dólares 6,2% 

Alíquota (%) anual de tributação 
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3.2.3 Como impedir os mais ricos de sonegar impostos e assim encontrar a riqueza de que 
precisamos

No Capítulo 2, vimos que uma das técnicas dos ricos para evitar o pagamento de impostos é esconder seus 
bens e seu patrimônio em paraísos fiscais. Os críticos da tributação dos ricos afirmam que ela não funciona 
porque os mais ricos simplesmente transferem suas fortunas para esses territórios. Para efetivamente 
cobrar impostos dessas pessoas, os governos devem tomar medidas que desmantelem o sigilo fiscal e 
tributem patrimônio e ativos no exterior. As ferramentas já existem; só precisamos de vontade política para 
implementá-las em níveis nacional, regional e internacional. Uma vez que o sigilo não esteja mais à venda, 
será mais fácil tributar o patrimônio.

Registros públicos de beneficiários finais

Indivíduos ricos podem usar empresas e fundos fiduciários para ocultar a propriedade de ativos. As pessoas 
supostamente usam os fundos para manter o controle ou evitar o uso indevido de ativos, mas quando 
estão situados intencionalmente em jurisdições ultraprotetoras, eles podem facilmente ocultar patrimônio 
(para fins de tributação, herança ou outros) ou registrar ganhos indevidos. Uma das soluções é criar mais 
transparência em torno dos beneficiários finais (ou seja, os verdadeiros proprietários) de empresas e 
fundos, por meio de registros públicos de propriedade final. O Índice de Sigilo Financeiro da Rede de Justiça 
Fiscal mostra que mais países adotaram ou melhoraram suas leis de registro de beneficiários finais,285 mas 
ainda existem brechas, principalmente no caso de fundos fiduciários. Por exemplo, a União Europeia (UE) 
concordou em implementar registros públicos de propriedade final nos países-membros, mas nem todos 
estão cumprindo. Os fundos fiduciários não estão incluídos no registro público e, em novembro de 2022, o 
Tribunal de Justiça da União Europeia invalidou a norma que garante o acesso público à informação.286

Proibir empresas anônimas de fachada 

As empresas anônimas de fachada não revelam seus verdadeiros proprietários e operam sem realizar 
nenhuma atividade econômica real. São ideais para ocultar patrimônio, transferir lucros ou ganhos ilícitos 
e, em última análise, minimizar os impostos a pagar. O escândalo OpenLux mostrou que um pequeno 
território como Luxemburgo pode ser um ímã para a riqueza mundial – ele abriga 279 dos 2 mil indivíduos 
mais ricos do planeta. Com uma população de apenas 625 mil habitantes, tem 55 mil empresas de fachada 

Foto: Jana Martínez/Pixabay
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(90% delas controladas por proprietários estrangeiros) no valor total de 6 trilhões de euros.287 Essas 
empresas anônimas podem não ter nenhuma atividade produtiva visível, mas costumam ser usadas para 
viabilizar a “propriedade” e registrar todos os tipos de ativos físicos e financeiros, de ações na bolsa 
a luxuosas mansões, passando por iates e obras de arte (veja o Quadro 4). Ganhos oriundos de ativos 
situados no exterior geralmente não são declarados, e ainda mais quando pertencem intencionalmente 
a empresas anônimas de fachada. Isso ocorre apesar de muitos códigos tributários estipularem que eles 
devem ser declarados no país de residência do contribuinte. Os governos devem criar leis que proíbam 
empresas anônimas de fachada, impedindo indivíduos ricos de usá-las para ocultar seus bens.

Criar um registro global de ativos 

Como vimos no Quadro 4, o patrimônio no exterior é um fenômeno de grande escala.

Em 2022, o governo da Argentina estimou que uma contribuição temporária de 20% sobre o valor de todos 
os ativos no exterior não declarados, incluindo contas bancárias, propriedades, ativos financeiros e 
criptomoedas, poderia arrecadar até 20 bilhões de dólares.288

Há uma demanda cada vez maior por regulamentação que garanta que os verdadeiros proprietários de 
iates, mansões de luxo e outros ativos físicos sejam registrados e as informações sejam compartilhadas 
entre os órgãos fiscais do mundo. A solução é criar um amplo registro global de ativos, que inclua todos 
os tipos tradicionais de patrimônio (incluindo ativos físicos e financeiros) para conectar e centralizar 
a identificação.289 Um registro global de ativos seria um meio de registrar, quantificar e compreender a 
distribuição da riqueza global, além de dotar as autoridades fiscais de uma ferramenta para tributar ativos 
offshore.

Tornar o intercâmbio automático de informações mais abrangente e eficiente, e acessível a todos 
os países

Para quebrar o sigilo fiscal, vários países concordaram em intercambiar automaticamente informações 
sobre os verdadeiros donos de contas bancárias e empresas. A OCDE, que está monitorando o processo, 
afirma que ele teve êxito: até o final de 2019, haviam sido compartilhadas informações sobre 84 milhões 
de contas, totalizando 10 trilhões de euros.290 A autoridade fiscal argentina, por exemplo, tem liderado o 
intercâmbio automático de informações e sua disponibilização pública. Em 2020, trocou-as com 90 países e 
recebeu dados sobre cerca de meio milhão de contas bancárias.291

No entanto, vários países ainda não fazem parte do mecanismo. Os de baixa renda, por exemplo, não 
podem acessar informações de outros países se não cumprirem determinados padrões. Os Estados Unidos 
também não fazem parte do mecanismo, apenas implementando trocas seletivas de informações de 
forma bilateral.292 Para levantar integramente o véu, mais países devem ser incluídos no mecanismo, com 
exigências menos rigorosas para países de baixa renda.

Fortalecer os órgãos da receita

Muitos países de baixa renda têm dificuldades para aumentar o nível de cumprimento das regras fiscais por 
seus indivíduos mais ricos devido à falta de capacidade e informações sobre os contribuintes e à pouca 
vontade política. Um passo na direção certa é criar uma unidade para indivíduos com elevado patrimônio 
líquido (HNWI, na sigla em inglês) dentro de um órgão fiscal para monitorar transações e propriedades de 
bens de alto valor, rendas decorrentes de aluguéis ou grandes empréstimos, a fim de facilitar auditorias 
de risco e verificações de conformidade. Uganda conseguiu aumentar a arrecadação de receitas desses 
indivíduos em 5 milhões de dólares no primeiro ano e em 11 milhões no segundo, após a criação de uma 
unidade especial.293 A África do Sul adotou um mecanismo para relatórios financeiros de terceiros (sobre 
renda de capital e propriedade) mesmo antes de implementar a devida legislação do imposto sobre o 
patrimônio líquido, o que dá ao órgão de Receita do país informações fundamentais para melhor mapear o 
perfil dos mais ricos do país e ajustar os sistemas de conformidade para o futuro.294
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Capítulo 4: Conclusão e recomendações
A desigualdade é um fenômeno complexo e, como destacamos em nossa pesquisa anterior, é necessário 
um amplo leque de mudanças políticas e práticas para construir um mundo mais igualitário e redistribuir 
verdadeiramente o poder. Neste documento, no entanto, identificamos um passo ousado e importante que 
os governos poderiam dar para reduzir em muito a desigualdade e impulsionar o investimento em um futuro 
mais justo e sustentável para as pessoas e o planeta: aumentar a tributação dos mais ricos.

Isso está ao alcance dos governos de todo o mundo, e parece haver uma onda de tributação progressiva, 
que deve continuar crescendo e perdurar.

A Oxfam pede a governos e instituições internacionais que trabalhem juntos para implementar com 
urgência os cinco conjuntos de recomendações a seguir:

1. Criar impostos solidários de incidência única sobre o patrimônio e impostos sobre lucros 
inesperados para impedir que se lucre com a crise

Hoje, bilhões de pessoas comuns estão sofrendo as consequências de múltiplas crises, enquanto 
indivíduos e empresas mais ricos enriquecem cada vez mais. Os governos poderiam arrecadar receitas 
fundamentais e impedir que os ricos lucrassem ainda mais com a crise, implementando impostos de 
incidência única sobre lucros excessivos e patrimônio. Isso implicaria:

•	 Tributar os lucros inesperados das empresas durante as crises, com um imposto ambicioso que 
abrangesse setores inteiros.

•	 Tributar urgentemente pagamentos de dividendos a acionistas ricos, com alíquotas muito mais altas. O 
imposto sobre renda oriunda de dividendos deve ser pelo menos tão elevado quanto o imposto sobre a 
renda de salários.

•	 Implementação de impostos solidários de incidência única sobre o patrimônio do 1% mais rico.

2. Aumentar permanentemente os impostos do 1% mais rico para um mínimo de 60% de sua renda 
oriunda de trabalho e capital, com alíquotas mais altas para milionários e bilionários

Além de impostos solidários de incidência única sobre os mais ricos, os governos devem garantir que o 1% 
mais abastado pague permanentemente pelo menos 60% de impostos sobre toda a sua renda de trabalho e 
capital, e que super-ricos paguem alíquotas mais altas. Isso implicaria:

•	 Tributar ganhos de capital – renda oriunda de ações, participações, aluguéis e outras receitas das 
quais os ricos dependem desproporcionalmente – com alíquotas que sejam, pelo menos, tão altas 
quanto as que incidem sobre a renda do trabalho e, de preferência, maiores.

•	 Garantir que o sistema de imposto sobre a renda das pessoas físicas seja altamente progressivo e que 
as alíquotas aplicadas aos super-ricos sejam muito mais altas do que as dos trabalhadores comuns e 
empregados de classe média.

•	 Definir alíquotas máximas (alíquotas marginais) de pelo menos 75% sobre toda a renda pessoal para os 
que ganham mais (por exemplo, para quem ganha 5 milhões de dólares por ano, ou o 0,1% mais rico) para 
desestimular o pagamento de salários altíssimos a executivos.

•	 Eliminar isenções fiscais e brechas jurídicas em nossos sistemas tributários que beneficiem 
principalmente os ricos.
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3. Tributar o patrimônio do 1% mais rico segundo alíquotas altas o suficiente para reduzir a 
desigualdade

As elites mais ricas têm influência indevida sobre a formulação de políticas e sobre a política, o que lhes 
permite acumular ainda mais riqueza. Devemos romper esse ciclo vicioso, o que implicaria:

•	 Tributar o patrimônio segundo alíquotas altas o suficiente para reduzir as desigualdades de riqueza e 
reduzir sistematicamente o número e a fortuna dos super-ricos.

•	 Tributar de forma permanente o patrimônio líquido do 1% mais rico, segundo alíquotas mais altas para 
milionários, super-ricos.

•	 Adotar e implementar com eficácia impostos altamente progressivos sobre herança, terras imóveis, 
para nivelar o campo de jogo e impedir o crescimento de uma classe aristocrática.

4. Dar poder às administrações públicas e tributárias para rastrear a riqueza das pessoas e 
empresas mais ricas

É impossível tributar os mais ricos, a menos que as autoridades públicas e tributárias tenham poder e apoio 
para identificar e rastrear o verdadeiro patrimônio das pessoas mais ricas. Isso implicaria:

•	 Revelar os verdadeiros donos da riqueza por meio de registros públicos dos donos reais de empresas e 
outras pessoas jurídicas, proibir empresas anônimas de fachada e implementar um registro global que 
revele os donos efetivos dos ativos físicos que os ricos usam para esconder seu patrimônio.

•	 Exigir que grandes empresas multinacionais divulguem lucros, receitas, número de funcionários 
e outras cifras financeiras importantes relativas a cada país onde operam, por meio de relatórios 
públicos.

•	 Dar poder às administrações tributárias, proporcionando-lhes financiamento adequado para garantir 
que os ricos paguem seus impostos, e estabelecer unidades especiais para tributar indivíduos de 
elevado patrimônio líquido.

•	 Melhorar o intercâmbio automático de informações, garantindo seu funcionamento eficaz também em 
países de baixa renda.

5. Romper a apropriação da política e garantir participação igualitária na formulação de 
políticas fiscais

A menos que mudemos a forma como formulamos as políticas tributárias, a elite rica continuará se 
apropriando delas. Precisamos alterar o equilíbrio de poder para que as necessidades dos cidadãos comuns 
venham em primeiro lugar. Isso implicaria:

•	 Criar políticas tributárias mais transparentes e includentes, que eliminem a influência exagerada do 1% 
mais rico e reduzam as oportunidades para práticas corruptas, ao mesmo tempo em que criam um novo 
espaço para a participação significativa de muitos.

•	 Garantir a representação de grupos marginalizados nos processos de formulação de políticas 
tributárias, incluindo organizações feministas e de justiça racial, para abordar as desigualdades 
interseccionais inerentes aos nossos atuais sistemas tributários.

•	 Inaugurar uma nova era de regras tributárias internacionais mais ambiciosas e justas, adotando uma 
Convenção Tributária da ONU que inclua um órgão tributário intergovernamental com participação 
universal.

Por fim, a Oxfam pede que doadores e instituições internacionais ajudem os países a promover sistemas 
tributários progressivos e acabem com a prática de exigir reformas regressivas da política tributária como 
condições impostas a países de baixa e média renda que busquem seu apoio.
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